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I N T l l O D U C C Ã O .

DO MODO COM QÜE HUM MAC/. SE 
DEVE COMPORTAR EM LOJA.

Huma Loja he hiiraa Assembléa de ho­
mens virliiosos , e por conseqnencia respei* 
taveis, Todo o homem de boa razão deve 
ter por principio merecer a estima da So­
ciedade , em que he Membro, e o primeiro 
meio, que deve empregar, he cumprir exac- 
tamenle as L?is , á que se submettéra, ou 
por Estado, ou por juramento. As da Ma- 
çorieria tem por base a honra , a decencia, 
e a humanidade. Eu não mc alargarei so- 
bre os costumes : quem diz Mação, diz ho­
mem de bem ; e todos os novaniente inicia­
dos devem persuadir*sc, que este nome he 
generico; isto he, que comprehende o. de

1.
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subdilo fiel, l)om filho, bom osposo , borrt 
pai, ami^o peiTeilo , e cidadão livre. Aqiielle, 
cjLie lanlü se es(|u<‘ce de si mesmo , que deixa 
de cumprir tão imporlanles deveres , não 
deve esperar mais do que humiliações, e a  
l Îaçoneria o pune com desprezo, lie verda­
de , que elln o não prende , mas separa o 
do seu grêmio , e d’elle se esquece. A de­
cência be inseparável de huma alma bem
formada. Se o nascimento, e as distinções ̂ »

profanas não são nada entre os Mações , a 
boa educaijão he tudo. lie pois essencial , 
que trajem modestamente , e qiie nunca pro- 
íirão palavra, que oílenda a decencia, e a 
honestidade.

é

Qualquer que seja a relação , em que os 
Mac.*, eslejão entre s i ,  não devem usar 
de outro nome que o de Irmão ; isto faz 
parle do elogio da Maçonoria ; porque es­
te nome sagrado encerra todos qs senti­
mentos , do que são suscepliveis os nossos
Corações.«

Ile essencial lembrarem-se , que não hé' 
permitlido a Irmão algum , exccplo aos Vi­

gilantes , e ao Orador, íullar em  Loja aberta/

jií t. . »■ ' •'** ̂  * íf* _» •



MACONICAS. 3d

aem permis‘îâo obiida dn Venel. ; para esle eP* 
feilo levíiula-sc a níão dindla , e o V ig .% 
da respecliva colurmia bate , e adverte ao 
Venel. , qtie ha hiiiii ínnão cui. sua coluinna, 
que pede a palavra.

Nunca se deve sahir da Loja , sern se 

advertir ao pelo modo que se disse;
e ponto que a ninguém se impede a sabi­
da , com tudo esta formalidade he neces­
sária para quo a boa ordem se mantenha 
sempre.

Quando aconleça receber algum insulto 
em Loja , ou ouvir cousa absolulamenle con­
traria á Ordem l l̂açonica , deve esse Irmão 
queixar-se ao Venel. , obtendo primeiramento 
a permissão, como Oca dito. Todavia, nin­
guém deve chegar a este extremo, sem que 
a olfença seja gravissima , porque em todo 
o caso a indulgência, he preferivel á vingança.

Não pode algum Ir.’, retirar-se dos traba«», 
Ihos , sem lançar na bolça da beneíicencia 
a sua quota do costume ; nem entrar de­
pois de aberta a Loja , sem as formalida­
des do rito.

Por estas poucas reflexões comprebende-
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i0 , que a Maçooería exige dos seus adep­
tos sentiments superiores aos vulgares. E 
como esta segue Iodas as Leis do Estado, 
e da Religião despida de fanatismo , lie a 
Charidade hum dos seus principaes deveres. 
Mas fazendo-se aclos dc heneficencia deve- 
sc procurar, que não hajão d’tlles outras 
testemunhas além do Ceo , e do coracão, 
porque o merecimento d’csla grande virtudo 

perde-se, quando a ostentação he o sau 
motivo.

t* . f>' I' it« • *1» ■’ •«. ',  ̂ ^
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MACONICAS.

a d v e r t ê n c i a s  s o b r e  a  a b e r t u r a  .
E ENCERRAMENTO DA LOJA.

A abertura da Loja não he propriamenlo 
oulra cousa , senão o consenliinento unani- 
nac de começar os trabalho«. Encerramento 
da Loja o consentimento unanime de ter­
minar os trabulhos da Sessão. A ceremo- 
nia , por que antij^ameule começava a aber­
tura da Loj » , era huuia oração a Deos ; 
ma? as perseguições dos Tyrannos , princi- 
palincnte as que st-íTrerão os primeiros Cliris- 

lüos , (izerão com (joc symbelizassoin os pon­
tos prhic paes da IL li îão , como se ba ia 
feito nu in ral : sen'lo eviJenle, que as ideas 
abstractas da morai só podem ser compre- 
liendidas pelos talentos metllanos, quando 
são explicadas pnr ideas phy»icas. Desde en­
tão começarão esles boiucns viiluosos á syui* 

bolizar debaixo de euibicmas materiaes a 

hemcDagem j que presluvão ao Ente Supror> :

' _
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«10 , e a observância das virtudes : por con-/ 
sef[nencia a abertura <la Loji ficou sendo 
Iiuíua observaiicia simples, curta, e sym-* 
bobc.i , como ludo o mais da Maçoneria 

poiéai iuleiramenle dislincla , e independente 
da instrucção.

D’aipii se vê quão errada seja a pratica 
de a!-ims Meslres de Loja, que no céré­
monial d.i abertura da Lojn fazen algumas 
prrgmitas dr» Talhr cismo; e outros com mais  ̂
indesculpável ignoraticia dos Estatutos da Or­
dem , exigem dos Vigilantes nVsta occasião 
alguns signaes , sendo certo, que contendo 
essas coiisas importantes segredos da Maço- 
naiia , vem a ser Imm crime tratar d’ellas 
antes da Loja estar aberta ; o que cerla- 
nienfe ainda não está , ao tempo que se está' 
abrindo, nem antes dos oppíansos da aber- 
lina. Não be menor a imprudência de que 
usao alguns Meslies , exigindo na occasiãe 
da abertura da Loja signaes, e provas de 
serem os Vigilantes Mações , não só porque 
os Mestres devem conhecer os seus Oíbeiaes 
pcssoalmente , mas porque o exame dos ir­
mãos , que se não conhecem, deve ser feito

í



MAÇONICAS. J

pelos Expertos , e fóra da Loja : e prio que 
loca aos Irmãos , que estão na Loja , ao 
lempo da abertura , ao Vigilante pertence 
conhecer se são, ou nãoMações, para res­
ponder ao Venerável, quando este llic per- 
guiit r , so os irmãos estão em ordem , por­

que liaveiido algum irmão não conhecido , 
será mandado sahir para ser admitlido coin 
as devidas formalidades, ao depois da Loja 
estar aberla : nrm o Vigilante poderá res­
ponder ao Venerável , que os irmãos estão 
em ordem , sem haver praticado estas dU 
ligencias.

Ml

1*1
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8 INSTRUGCÔr.g

DO QUE SE DEVE PRATICAR EM LOJA 
COM OS V1S1ÏADORES.

A vírliide da hospilalídade foi sempre t3o 
respeitada dos Mações , que elles não per­
derão em tempo algum as occasiões de a 
inculcar, e ensinar a pratica d’esta virtude 
por meio de symboles, e signaes sensíveis. 
D’aqui vem as atlenções , civilidades, e dis- 
lincções, com que os irmãos visitantes, prin­
cipalmente estrangeiros , devem ser recebi­
dos nas Lojas.

Nenhum irmão visitante deve assistir á aber­
tura da Loja , se não fôr maçonicament« 
conhecido , quando o Venerável, ou outros 
Membros da Loja tem trabalhado com o tal 
irmão cm alguma Loja regular ; porque para 
isto não basta o reconhecimento ordinário 
praticado fóra da Loja. E nenhum irmão, 

que não fôr por esta maneira conhecido por 

Membro da Loja , será n’ella admittido era

. f
—-

A'f.' t*



MAÇONICASij 9

tempo alp;nra , sem preceder o exame do Ex­
perto -, ou do Ne-varietur da Carla , como 
fica . declarado no Capitulo 2.°

Quando o Yeneravel for avisado , de que 
ha na camara dos passos perdidos hum vi­
sitante  ̂ que deseja , entrar na Loja , antes 
que o mande entrar, se informará do gráo, 
que tem o visitante ; e se esse gráo for su­
perior ao do Experto do fóra , então a Loja 
mandará huma Commissão de hum, ou-très 
Membros para o examinar, os'quaes terá"-« 
pelo menos, o gráo , que*diz 1er o visitante.

O visitante , ao entrar ,da porta da Loja, 
dá- o loque / e palavra de passe ao Experto 
de dentro j como fica dito, e deve então 
marchar dando os passosí, segundo o gráo 
da ..Loja , que, estiver aberta, mas regulando 
os passos de sorte , que quando .der o u l­
timo, íique pòstadò no meio das columnas, 
e entre os Vigilantes , e saudará com o signal 
do gráo proprio da Loja aberta, ao Vens- 
ravel, o qual agradecerá a saudação , fa—

» » • f
zeado com o macete na mão o mesmo sis;- 
n a i , ou o de resposta nos gráos em que o’ 

ha. O yísítanto saudará depois o i.° VigU.

I
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lanle sem se tirar da postura, ma« torcendo 
huin pouco o corpo para o Meiodia , e ía  ̂
zendo o signal, a que o i.® Vigilante res­
ponderá com outro da mesma maneira , que 
o fez o Venerável; e uilimamente fará o vi­
sitante a 5.* saudação ao 2.® Vigilante, e 
sua columna , de quem receberá o mesmo 
agradecimento ; e logo se voltará 0 visitante 
para o Oriente , o o Venerável lhe pergun­

tará ;
« Amado irmão visitante , a que vindes 

aqui a este Templo ? »
O visitante responderá. « Participar dos 

vossos augustos trabalhos, e instmir me com 
as vossas luzes, e edificar-ine com o exem­
plo das vossas virtudes. »  ̂ ^

•* «
Alguns Veneráveis costumão fazer, nVsta 

oceasião, ao visiianle duas, òu mais per-^ 
gunlas do Cathecisino , e acabadas ellas 
o Venerav« 1 diz : ‘ í n

« Tomai assento, meu amado irmão*, no 
lugar, que as vossas luzes, e as voSsas vir-' 
tu d es merecem. » ''

Logo que jo Venerável manda ao visitante

tomar assento , o Mestre de Ceremonias o
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(leve conduzir, com todas as mostras,d« 
alteução , e civilidade , assignando-lhe o lu­

gar no tope da columna ' do seu respecliYo 
gráo ; e se o visitante fôr estrangeiro , en­
tão sem attender ao gráo, Ibe assignará hum 
lugar dos mais distinctos da Loja.

Sendo O' Venerável informado de que o 

Irmão Visitante, que deseja entrar, he o 

Grão Mestre da Ordem , ou hum’ Cavalleiro 
Roza-Cruz , antes de mandar que seja ad- 
mittido, lembrará á Loja que se disponha 
para lhe fazer as honras, costumadas, e lhas 
explicará, se o julgar necessário, afim de 
que o ceremonial se execute sem perturba­
ção : sendo muito do interesse dos Venera- «
veis , que os visitantes não tenhão que no­
tar faltas de regularidade na Loja ; porquê 
lüdas estas, com muita razão, se devêm 
imputar ao, Veneraveh

Logo que o visitante G :• M/. da Ordem:, 
ou Roza-Cruz , dêr o-primeiro passO da ihai»«*- 
cha dentro da Loja, o Venerável bate'hum 
golpe de macete forte : quando o visitante 
dá o segundo passo, 0 i.® Vigilante outra 

pancada de mãeete; e quando o visitante dá

' i|

I ti’



12 INSTRBCÇÕES

P terceiro passo, o 2.® Vigilante dá a ter­
ceira pancada. Para estas pancadas serem 
dadas ao tempo dos passos , o visitante oç 
fará com vagar suíTiciente , e os Vigilantes 
tí*ráõ os olhos altentos para 0 visitante. Ao 
tempo em que o 2.° Vigilante bate a ter-? 
ccira pancada , 0 Venerável , e toda a Loja 
se levant a de pé , e assim se conserva até 
que o G.*. M*: , ou Roza Cruz tome as­
sento. E eni quanto o Venerável íizer as 
perguntas ao visitante , • terá sempre o ma  ̂
ceie na postura do signal gotoral, para agra­
decer ao visitante a mesma postura -respei­
tável, era que deve estar.

No caso de o visitante ser d’esta gradua­
ção , quando o Venerável o manda tomar 
^sento , 0 Mestre de Geremonias o conduz 
jio Trono , e logo que elle ahi chegar , q 
V enerável descerá da cadeira, e lhe entre­
gará o macete, fazendo primeiro com elle 
o signal do gráo da Loja aberta , cm signal 
de que pela sua alia dignidade lhe entrega 
o governo da Loja. Q visitante recebe 0 ma­
cete, e entra para a parte da cadeira , mas 

sçiii se sentar nem ençostar a ella , torna

y  t. i* O' ' jf* » * y
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a entregar o macete ao Yeneravel, fazendo 
tambein o signal da Loja aberta : logo o 
Yeneravel entra para a cadeira , e o visi­
tante vai tomar o primeiro lugar, á direita 
do Venerável, se he o G M /. : e se ho 
simplesmente Roza- C ru z , toma o primeiro 

lugar entre os do seu gráo.
Esta renuncia da parle do G M *,• , ou. 

Roza-Cruz, pois que sempre se praiica , lie 
vóluntariamenle da sua parle ; porque elle 
tem eíTectivamento o direito de subir á ca­
deira , e fazer o ofíicio do Venerável.

O visitante qualquer , antes de sentar-se, 

fará ( bem como os demais irmãos quando 
se senlão ) o signal da Loja aberta , aos dois 
irmãos , que lhe íicarem á direita , e á es­

querda.
Na Loja do Mesa , além da precedencia 

do lugar , que os visitantes devem 1er, com 
a mesma ordem , que nas Lojas de instruc- 
ção , ou recepção ; haverá o cuidado de fa­
zer sentar aos lados do visitante dois ir­
mãos da Loja , que se julgarem mais bem 

aceitos ao visitante , afiin de o enlexlcrcLm 
na convcrsacão , e de ,o servirem; fazendo-
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lhe as honras da Mesa': porque a liberda*̂ - 
d e , c franca sinceridade, que deve reinar 
nos Lauíjueles inaçonícos he, e deve ser coin- 
palivel com as leis da civilidade , que 
costuma pralicar com os hospedes.

lím Iodas as Lojas , que assistir visitan­
tes , o \eneravel, antes de propor a moeão 
de fechar a Loja , fará o seguinte compri­
mento ao visitante. O Venerável diz :

« Irmãos i.® e 2.® Vigilantes , convidai 
a' todos os nossos irmãos, em todos os seus 
gráos , e qualidadds ,̂ tanto da parte do Meio 
dia , como da parte do Norte, para que agra­
deçamos ao nosso Irmão F. o favor, que nos 
fez de ajudar aos nossos trabalhos, e ins­
truir-nos com as suas luzes , mo trando a 
nossa gratidão , e alegria , que a sua pre­
sença nos causa, com as acclamacões do 
costume. »

O 1." Vigilante diz : « Meus Irmãos, que 
fnríuaes a colmnna do Meiodia , eu vos con­
vido da parte do nosso Venerável, para que 
agradeçamos ao nosso I-: F. o favor etc. » 
como já íica acima dito.

O 2.® Vigilante repete 0 mesmo na sua

y  f . t* . «>• ' V  ̂  íf* * «í . • ■’ * V •
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coltmina fio Norlo : c ambos dão parte ao 
Venerável , que está anuunciado , e o Ve­

nerável diz : « A’ mim , meus Irmãos. > En­
tão bate huma pancada dc macete, que he 
respondida com outra , pelos dois Vigilan­
tes , c lo.la a Loja se poem dc pé , com as 
acclamações na hu'ma da Loja que está aberta.

O visilanlc não bale estes applansos , mas 
cm quanto elles durão , terá os braços em 
poatura de respeito ; mas acabada a accla- 
mação , o visitante agradecerá os applausos 
com estas , ou semelhantes palavras :

« Venerabilissimo Mestre, Irmãos i.® e 2.« 
Vigilantes, Irmão Orador , e mais Irmãos 
Dignitários, Cavalheiros í\'>Z8-C4i'uzes (se os 
ha ) que 'tão dignamonle deeorais o Oriente, 
e Ircnãos dc todos os gráos , que formais am­
bas as cüiumnas. *

Eli vos agradeço , eomq devo , penetrado 

do mais vivo sentimento de gratidão, p«do 
favor , que ine fizestes de me receber , e 
admilíir á participar dos vossos Augustos Tra­
balhos , c >edifiear o meu reconhecimento, 
e prazer ; do quo batendo os applausos da 
Ordem; roíro ao Irmão Mestre de Ceremo-

f]
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fiias, que me dirija para cdificar-me com* 
o exemplo das vossas virtudes : e como não 
posso melhor certificar o meu reconhecimen­
to, e prazer , do que batendo os applausos 
da Ordem, desejo por isso, que o Irmão 
Mestre deCeremonias me dirija para o fazer.»

O Mestre de Ccremonias faz o signal, e 
bale os applausos com o visitante ; e logo 
que acabão j o Venerável diz : « Meus Ir­
mãos , cubramos estes agradecimentos. »

O Venerável , e toda a Loja bale segunda 
vez os applausos, e então senla-sc o. Vene­
rável , e todos o imitão.

Sendo mais de hum visitante , o .Vene­
rável não será obrigado a nomear os nomes 
de todos ; mas dirá em gerei : « os nossos 

pmados Irmãos visitantes ; » e o comprimento 
de agradecimento será recitado pelo visitant® 
mais graduado, ® com elle applaudiráõ os 
demais visitantes. . j

Se porém entre os visitantes estiver o G.% 
Mestre , ou algum Roza-Gruz , primeiro se 

fará separadamente o ceremonial com este, 
ou com estes , e depois se repetirá o mes* 

nio com Iodos os mais visitantes junlameniOfl’
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ABERTURA DA LOJA DE AP.%

Os OÍTiciaes Dignitários , de que a Lojà 
de Aprendiz se compõe são : o Mesire, que 
se Irala por Venerável: Primeiro Vigilante: 
Segundo Vigilante : Orador : Thcsoureiro : 
Secretario : Mestre de Ceremonîas : Esper­
tos : Cubridor , ou Esperlo de fóra. O nu­
méro d’estes oiTiciaes he sëmpre o meSmô 
em todas as Lojas , e posto que em algu­
mas tenhão differentes denominaeõrs, o n u ­
mero não SC pode alterar , porque significa 
5 vezes 3.

Todos os Irmãos , que assistirem á Lojá 
de Aprendiz , devem estar decorados cora 
íiisignias de algum dos grãos que livérem: 
hc livre a escolha da insígnia, mas o tra­
tamento , e lugar , que o irmão tiver na 
Loja , deve ser correspondente á insígnia , 
que o mesmo irmão aclualmente trouxer p 

posto quo tenha gráo superior ao que de-
3
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nola a sua insignia : de maneira, que nem 
ao mésmo Roza Cruz se faráõ as honraS 
do seu gráo , se trouxer insignia de gráo 
infcri?jr.

Os Irmãos , que forem OíTiciacs Dignita- 
rios da Loja , devem trazer, além da in-  ̂
signia do seu gráo > a insignia correspon­
dente do oílicio , a qual se entregará ao ir­
mão , que os haja de substituir , quando
lhes for necessário deixar o lugar.

As insignias dos Irmãos Dignitários são
o Venerável, hum .compasso entrelaçado na 
esquadria , de maneira que o angulo da es­
quadria fique para baixo ; e o angulo que 
formão ai> pernas do compasso abertas em 
noventa grãos, fica para cima: o i.® Vi­

gilante lerá o nivel : o 2.® Vigilante a rc-
goa graduada : o Orador hum circulo : o
Thesoureiro duas chaves em aspa : o Se­
cretario (luas pennas em aspa : o Mestre de 
Ceremonias hum triângulo : o Esperto hu­
ma espada : 0 Cuhridor huma trolha , ou 
colher âc pedreiio.

. As insignias proprias do gráo de Aprendiz 
são : hum avental de pelle branca , sem mais.

j(íf.• (.* • f>‘ ' íf*
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bordado , nem orelas , o qual deve estar 
posto com a abeta levantada para cima, e 
hum par de luvas de pelle branca.

A cor da decoração da sala he azul para 
as cortinas , panos de mesa , docel, e tudo 
o mais; os galõ.es, e franjas dos paramen* 
tos , que tiverem esto ornato., deve ser pra­
ta , ou ao menos fazenda de cor branca. 
E he hum abuso de alguns Veneráveis con-» 
sentirem aos Mestres de Ceremonias usarem 
de outras cores no oruato das Lojas de Apren­
diz. A» luzes d’este gráo são 1res, dispos­
tas em triângulo sobre o altar , em casli- 
çaes pequenos , ou em tocheiros grandes 
sobre o pavimento , guardando a mesma fi­

gura.
As duas columnas I e B se coslumão 

pôr , ou immedialamenle por delraz das ca­

deiras dos Vigilantes , ou aos lados.
O V en, sentado no ThronO , ao Oriente, 

e c( m a face para os dois Vig*.‘. que de­
vem estar ao Occidenle, cada hum junto 
à sua cülumna, bate com o malhete sobro 
a mesa , e he da mesma sorte respondido pe* 

k)s Vig®/. ; depois diz ;
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l^en. Silencio, meus 1rs. em Loja.
Ditas estas palavras, e repetidas pelos Vig* 

todos os 1rs. se arranjão em suas columnas, 
guardada a precedencia dos seus gráos. Diz 
então o

F  en. —  1 rs. i.® e 2.® Vig*.% convidai a Io­
dos os nossos charqs 1rs. em todos os seus 
gráos e qualidades para que me ajudem a 
abrir a Loja de Ap Mac.

Os Vio\% cada hum por sua vez repetem 
estas palavras aos de suas columnas, da par­
le do Ven. e feito o annuncio diz batendo 
com o macete.

O 2.® Fig,\  — Está annunciado; isto mes« 
mo , c da mesma forma diz o 1.® Vig.*.

Fen. — Ir,\  1.“ Vig.% sois vós Maç ?

1.® Fig. — Todos os meus Ir.* me reco­
nhecem por tal.

Fen. —  Qual he o primeiro dever de hurq 
Mação ?

1.® Fig, —  Ile vêr se a Loja esta coberta 
interior, c exteriormente.

Fc?i. —  Certiíieai-vos pelo Ir. 2.® Esperto.
Este Ir. sahe , examina, entra, e parti-

y  f . t* ■ rv I»' *#» * •*
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cípa ao 1.* Vig/. que também o participa 

ao Ven.
y  en, — Qual lie o vosso segundo dever?
I ® He vêr se todos os Ir.® estão

em ordem.
f/'en. — • Certificai-vos pelo Ir. IM.® de C er,% 
Este Ir. levanta-se, observa com hum gol­

pe de vista se os Ir.® todos estão com o si­
gnal da Qrdem ; participa ao i.® Yig. e es-!« 

le ao Ven.
p ên. —  Para que nos ajuntamos nós?
1.® Fi^, —  Para jeyanlar Tempjos á vir-

• «

tude, e cavar masmorras aos vicios.
f^en. —  Que tempo devemos nós traba­

lhar ?
1.® Fig, —  Desde o meio dia até meia 

noite.
J ên, —  Que tempo he preciso para fazer 

hum Apr/. Mação?

1.® P̂ ig. —  Très annos.
P ên. —  Que idade tendes vós ?
1.® Fig, — Trez annos.
Fen. —  Que horas são?
1.® Fig. —  Quasi Meio dia.
f^en, —  Em virtude pois da hora e da ida-

1

M-
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2 .2. INSTRUGCÒES

<3e , adverlí á todos os nossos charos ír.® 
que nós vamos abrir a Loja de S. João, 
com o lilolo dislinclivo de —  debaixo dos 
aj.*!>’CÍos do Grando Oriente Brazileiro, no 

deApr.*. !\laç/. e começar os nossos 
trabalhos com as formalidades do rito.

—  Meus ír.® da columna do Meio 
dia , eu vos advirto da parle do nosso Vem 

que em virtude da hora e da idade, nós etc..

2.® — Meus Ir.® da columna do Nor*
te. &r.

Feitas estas participações, o 2.° Vig. bale 
hum golpe de uialliele, e diz ao i.* Vi»’- \ 
—  eslá annunciado; este bate, e diz tam­

bém ao Ven. está annunciado. — O VeOí ba­
te 3 golpes sobre a mesa —  os qiiaes são 
repelidos pelo 1.® e peto 2.® Vig.*., lovan- 
ta-se di/endo —  a mim meus Ir.® —  , faz o 
signal de Apr.\ acompanhado de todos os 
Ir.® bale as palmas, como em Apr dá Ires 
vivas , e diz : —

P cn, — Meus cbaros Ir.® a Loja de ApreU' .̂ 
diz cslá aberta : —  e senlão-se.

y  »' • r.' ■ st* * *10, \ :



GATÍIEGISMO DE APRENDIZ.

Pef^unta, i\Ieu Irmão , donrle vinde vós ? 
Resfwsta. Venerabilíssimo da Loja de S. 

joão. (i)

P. Qiie se faz na Loja de S. João ?
R. Ellevão-se lemplos á virtude, e cavão- 

sê masmorras para os viclos.

( i )  Não sendo a Maç.‘ . outra cousa mais do que 
ò emblema de toda a natureza, a sua moral huma 
liomenagem , que se deva prestar ao Ci eador do 
Universo: Íie entre os Maç.*. esta homenagem a 
pratica das yii tudes, e solue tudo as da Religião. 
E como nos primeiros tempos do Christianismo não 
se taziâo proselitos se não depois de baptizados , 
dKiqui vem o motivo da pergunta e resposta do Ca- 
thecismo, que annotamos. Venho da Loja de S. 
Joào y quer dizer, fu i purificado pelas aguas do Bap- 
tisnio. Ninguém ignora que foi S. João quem instituio 
este Sacramento; e he justo que a primeira pergunta 
sobre os deveres de hwma Onlem tão Religiosa como 
a Maç.’ ., seja á respeito da primeira acção , que aluo 
as portasdo Glirjstianismo ás Graças, que eile íranquea 
aos homens, que o abiação.
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P. Que trazeis vós?

R. Saude, |)rosperidade, e bom acolhi­
mento á Iodos os Irmãos.

P. Que vindes fazer aqui ?
7?. Vencer as minhas paixões, submelter 

a minha vontade, e fazer novos progressos 
na iMa oneria.

P. Que entendeis vós por Maçoneria ?

R. O estudo (ias sciencias, e pratica das 
viiludes. (1)

( 1) Se cousuitartnos as ol)rds, que tratão dos anti­
gos Mi>ieiios, perceberemos que o seu segredo era 
a dootriiia tios Sábios, dos Philosophos tia antiguidade^ 
que abandonando ao povo ignorante e estúpido a ido- 
lat)ia, á que fãj alTerrado se mostrava , reunião-se íóra 
das suas vistas ])ara em segurança adorarem o verda­
deiro Deos, Uiiico , Creadur, e CjuservaJor de todas 
as cousa».

A  iniciaç â̂o dlvidia-se ent muitos gráos, on épocas; 
o iniciado era iiistruido cautelosa e successivamente, 
porq ue temia-se atacar de hum só golpe todos os seuS 
iiiveroiados prejuizos. Er.i preciso ter sahido da idade 
das paixões , e ser instruído nas doutrinas em tem­
po marcailo como interstício, ou preparação aos se­
gredos, que em cada gráo se lhes revelavão. Os estu­
dos de Imm Neophita duravão tres annos , e daqui 
>cm o dizer-se que a idade de hum Apr.*. lie tres 
auaos; isio lie , que empregou esse tempo em estu« ,
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P. Que he hum Mação ?

/?. He hum homem livre , fiel ás leis, o 
irmão e amigo dos R«is, e Pastores, quaii« 
do elles são virtuosos (i).

P . Gomo poderei eu conhecer que sois 
iVIação ?

P. Reconhecendo os meus signaes, loques, 
e palavras , e as circunstancias da minha re­
cepção íiclmcnte recitadas.

tlar, e praticar virtudes, que o fizerão digno de ver 
a Luz da Maç.*.

( i )  Os Pedreiros escolhidos por Salomão para fva- 
Iralliarem no Templo forâo declarados livres, e izenros 
de todos os impostos, elles e seus descendentes, tive«* 
íâo o privilegio de andar armados. He verdade que 
Nabucodonosor, tomando Jerusalem, destruio o *I em- 
pio, e os Pedreiros fotao levados em captiveiio com o 
povo Judeo. Porém depois Gyro, tomando Babilônia, 
os restabeleceo eni todos os seus direitos. Fez luais; 
querendo recompensar a vIrtuJe de Zorobabel, permit* 
tio-lhe regressar á Santa Cidade corh os Isiaelistas, 
para reodificar o Templo ; e para assignalar a sua 
estima, jantou com clle antes da sua partida , e 
deu-lUe o oscuio de paz, cliawiando*o seu Irmão, e seu 
Amigo.

Ha outros motivos pelos quaes os Mamões com jus­
tiça se chamão livres; mas como pedem grande descn* 
volviraento, era outros lugarca trataremos disse.



INSTRUCÇõts

P, Quaes são os si^naes de hum Mação?
//. A Ksquadrij , o iiivel , e o perpendi­

cular.
P. Quaes são os loques ?
U, Certas acções regulíres , e deternlii-ia- 

das , fpie os Mações pralicão entre si.
P, Quem vos procurou a vantagem de se­

reis vés Mação ?
R. Hum sabio amigo, que ao depois re­

conheci por meu irmão.
P, Porque procurastcis ser recebido Ma­

ção ? ' *
R. Porque estava nas trevas , o desejava- 

ver a luz.
P, Que significa esta luz ?
R. O conhecimento , e reunião de todas 

as virtudes, symbdlo do Grande Architcto do 
Universo (i).

( i )  A Lu/, tão chara aos Maç.*. tem por ofigeni o 
tógo sagrado^ que descera do Ceo sobre o Altar, no 
dia em que íorão consagrados Aarão e seus lilhos. 
Os Cliristãos começarão ])ondo tres luzes sobre os seus 
Altares, para siml)olisarcm a essencia trina do Crea- 
dor ; e «lepois'encUeráo os Templos de luzes, para fa­
zerem coiiliecer a iiumensuíadc do Ser supremo. O 
Cliristianisino, tomando esta maxima dos Judeos, pu-
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P. Onde fosteis recebido Ma cão ?
11. Ern huma Loja perfeita.
P. Que enlondeis por loja perbdta ?
U. Entendo rpie tresMaçõcs, congregados 

fazem huma Loja simples, cinco a formão 
justa , e sele a fazem perfeita.

P, Quaes são os 1res Mações da Loja sim­

ples ?
/». Hum Venerável , e dois Vigilantes.
P. Quaes são os cinco da jiista ?
IL Os très primeiros, e dois Mestres.
P. Quaes são os sete que fazem a Loja 

perfeita ?
7?. lium Venerável; dois Vigilantes^ dois 

Mestres, hum Companheiro, e hum Apren- 
diz.

P. Quem vos preparou para sereis rece­
bido Mação ?

l)Iicou por setis cânticos sagrados , que adorava o 
Dcos de Luz, e não o fogo. Os Magos dos antigos Per­
sas conhecião lium Deos Supremo , Créador do Uni­
verso; mas ao mesmo tempo admittiáo dois priacipios 
eternos; o primeiro, autor do bem , que representa- 
vão pela Luz •, o segundo , autor do mal, que repre- 
sentavão pelas txeyãs.

i
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R. Venerabilissimo , hum Esperto.
P,‘ Que exigio clle de vós?

R. Que o informisse da minha idade, 
das minhas qualidades civis, c do meu zelo 
em querer ser recebido. Depois ine poz, nem 
nú , nem vestido, mas de maneira decente í 
tirou-me todos os melaes , 0 comíuzio-me á 
porta da Loja ; na qual bateu Ires grandes 
])ancadas.

P, Porque vos poz o Esperto , nem nú 
nem vestido ?

/?. Para nae mostrar que o luxo , he hum 
vicio que só impõe ao vulgo ; e que o ho­
mem, que deseja ser virtuoso, deve ser su­
perior aos prejuisos.

P. Para que vos tirou os metaes ?

R, Porque elles são o symbolo dos vicios, 
c hum bem Maçao , nao deve possuir em 
particular a propriedade de cousajalguma (i).

( 1) Lm muitas Lojas, e em muitos Cathecísmos, em 
Tezilesta resposta simbólica, se uiz: que durante acons- 
trucção do Templo de Salomão não se ouvia estrondo 

e que para este elícifo se rlcspojavão dos me- 
táes os seus trabalhadores.'Não se deve entender tão 
rc&tiictiiniente o que se diz da propriedade de cada

Al- t* .• D' « *** ■’
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P, Que si^̂ nificão as Ires pancadas do Es­
perto ?

R, As Ires palavras da Escriplura Santa  ̂
Batei, e se vos abrirá: Procurai, e acha­
reis ; Pedi , e recebereis.

P, Qae produzirão essas pancadas ?
R. A abertura da Loja.
P. Que fez de vós o Esperto quando sc 

àbrio a Loja ?
/?. Entregou-me nas mãos d© segundo Vi- 

|il.ante.
P, Quo percebestes vós entrando na Loja ?
R, Nada que o espirito, humano possa per­

ceber : hum veo espesso me cobria os olhos.
P, Para que vos vendarão os olhes?
7?. Para me fazer comprehender, quanto 

a ignorância he prejudicial á felicidade dos 

homens.
P, Que fez de vós o 2.® Vigilante ?

hum Ma^ãu, que delia só possagosar em communidade, 
que só pode existir na iiuaginação; mas essas palavras 
da Instriicção denotão, que os Mações desgraçados tem 
direito á beneíicencia dos que podem soccorre-los; e 
que todos devem íugir dos íomentos de vicios empre­
gando virtuosamente os seus haveres, c com preferen" 
cia á benelicio da Sociedade á quo pertença.
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/». Ftz-nie viajar très vezes do OceideiUe 
para o Oriente, pelo caminho do Norte; c 
do Oriente para o Occidente pelo caminho 
do meio-dia : e depois entregou-me á dis­
posição do 1.® Vigilante.

P. Para que ves fez viajar ?

11. Para ine fazer conhecer que jámais 
do primeiro passo se chega á virtude.

P. Que procuraveis vosso caminho?
U. Procurava a luz, de que já dei a ex­

plicação.

P. E que fez de vós q primeiro Vigi­
lante ?

II. ,Tirnu-me a venda dos olhos por or­
dem, que recebeo, fez-me pôr os pés em 
esquadria, e aproximar-me do Venerável por 
1res grandes passos.,

P. Que vistes quando vos desvendarão os 
olhos ?

l\. Todos os meus irmãos armados de es­
padas , cujas pontas ine apresentavão.

P. E para que ?

B. Para me mostrar que cslarião sempre 
promptos para derramarem por meu respei­
to 0 seu sangue se eu fosse íiel ás obriga-

.V».- • r/ V*." *'• ■ 1
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ções, que hía a contraliir : bem como para 
me punir, se eir fosse lão despresivel, que 
faltasse a éllas. (i)

P. Para . que vos puzerüo ©s pés em es­
quadria, e fizerão dar très grandes passos?

R. Para mc mostrar o caminho, que de­
vem seguir, e o modo porque devem mar- 

eliar os Aprendizes da nossa Ord.
P. Que sisinifica esta marcha ?
R. O zelo que devemos mostrar cami­

nhando para quern nos illumina.
P. Que fez de vós o Venerável ?
R. Como estava certo dos meus senti­

mentos , depois de obter o consentimento da 
j.oja , me recebeu Mação, com todas as 
formalidades requeridas.

P. Quaes forão essas formalidades ?
//. Eu tinha o çapalo esquerdo achinel- 

lado , o joelho direito n ú , a mão direita 
sobre o Evangelho, na esquerda linha hum 

■ compasso meio aberto , apontado ao peito 
esquerdo que estava nú.

( i )  Ein al{^uns CatliecÍ5?mos a resposta Iie outra , e 
vem á ser: — para separarem os profawos , que inten­
tem tlevassar cs nossos Misteiios.
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P, Que fazieis vós nesta postura ?
/?. Conlrahia o obrigação de guardar eter­

namente os segredos dos Mamões, e da Ma- 
conoria.

P. Leinbra-vos essa obrigação ?
//. Sim , Venerabilissimo.

/V. B. He costume de algumas Lojas, fa­
zer repetir aqui a formula da obrigação ; 
inas não he isto lei geralmenie recebida , 
e depende da vontade dos Veneráveis; quan- 
do porém se recita a obrigação, devem to­
dos estar de pé , e na postura , e signal 
gulural. Pelo que he necessário que todo 
o bom Mação a saiba de cór , bem como 
as palavras sagradas, as marcha», e os si- 
gnaes, visto que são cousas que os Esta­
tutos da Ordem prohibem que se imprimão.

P, Porque linheis o joelho n i i , e o ça- 
pato achinellado ?

B. Para aprender que o Mação deve ser 
humilde.

P, Ptt ra que vos puzerão o compasso so­
bre o peito esquerdo nú ?

B. Para mc mostrar , que o coração de

J* f:> i* • ft' «t« * •* ‘ ■■ ' •
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Il um MaçU© deve ser justo e sempre des-
iCiibcrlo.

P. Que vos Jerão quando vos rcceberno 
MüÇào ?

Pi líum signal , hum loque,, e duas pa­

lavras.
iP. Dai-me o signal,?
lí. f( A resposta lie fazer o signal,).
P .  Como chamaes a este signal ?
P. Gutural.
P . >Q;ue .significa ,?
P. Huma parte da minlía obrigação; qiie 

devo preferir ter a minha garganta cortada 
antes , que revelar os ;segredos da Maçona­
ria aos profanos.

P. Bai o toque ao irmão .2.® Vigilante ? 
•( Da^e o Auque , e jogo que o 2.® Vi­

gilante »0 acha regular responde ) :
P. Está justo, Venerabilissiino.
P. Dizei-me a palavra sngrada dos Apren- 

idizes ?
P. iNão posso Tepelir, ise não soletrando. 

Dizoi-nie a primeira letra, que eu vos direi 

a segunda.
( Solelra-se na fórraa do ços^unse )i

n
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P, Que significa esla palavra ?
/?, Que a sabedoria eslá em Deos. Esto 

he o nome da columna, que estava ao Sep- 
tenlrião junto a porta do Templo , onde »e 
‘ajuntavão os Aprendizes.

P, Qual he a vossa palavra do passe ?
P. ( Repele-se ) e continua : esta palavra , 

quer dizer possessão mundana : he 0 nome 
do filho de Lamec, primeiro que reduzio 
á Arie » fundição dos melaes.

P, Derão-vos mais alguma cousa quando 
vos receberão Mação ?

P. Derão-me hum avental branco, e lu­
vas de homem, c dc mulher da mesma eôr.

P, Que significa o avental ?
P, íle osymbolo do trabalho, a sua bran­

cura , nos lembra a candura dos nossos cos­
tumes , e a igualdade que reinar deve en­
tre nós.

P, Porque vos derão luvas brancas P
P. Pa ra me ensinar que hum Mação, não 

deve nunca manchar as suas mãos na ini­
quidade.

P. Porque vos derão luvas de mulher ?
P, Para me mostrar que todo 0 Mação,

f.. t» . rv •'* ^  ' **
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deve amar e estimar a sua consorte; e que 
se não póde esquecer delia hum so iustan- 

te sem ser injusto.
P, Que vistes quando fostes recebido Ma- 

ção ?
R, Très grandes luzes, postas em esqua­

dria : huma a Oriente, outra ao Ocidente , 

e outra ao meio-dia.
P, Porque não havia luz da parte do

Norte ?
R, Porque o Sol allumia esta parte mui 

escaçamente.
P» Que significão estas 1res luzes ?
i?. O Sol . a Lua , e o Mestre da Loja.
P . Porque se L z  com luzes esse sym­

bole ?
/?. Porque o Sol allumia os trabalhado­

res durante o dia , o lua de noite, e o Vc-, 
neravel na Loja em todo o tempo.

P .  Aonde reside o Venerável na Loja?

R, Ao Oriente.
P .  Porque ?
R, Ao exemplo do Sol, que apparece no 

Oriente para começar o dia, o Venerável es­

tá no Oriente para abrir a Loja, ajudar oa
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trabalhadores cairr os seus còiiseMioá , e ílhí  ̂
niinar os opérarirs com as soas luzes*

P. Aonde rezidem os Yigllantes ?

/?. Ao Ocidente.

P, Porque ?

M. Como o Sol termina o dia no Occident 
le , os Vigilantes rezidem nessa parte, para 
fechar a Loja, despedir os obreiros conten­

tes , e fazer hom acolhimento aos irmãos 
Visitadores.

P. Aondo vos collocarâo depois da vossa 
Tecepção ?

B. Ao Seplentriâo*

p .  P o rq u e  ?
B. Porque he a parte dos mcnos escla- 

récidos î e hum Aprendiz, qué apenas tein 
recebido muî fraca luz, não está no estada 
de suportar tnaior clat îdade*

P* Em que trabalhâo os AprOâdizes ^
B. Em deshastar a pedra brnia.
P . Aonde se paga aos Aprendizes ?
B» Na Colunana J.

P» Quaes sào os maigres detOréS dó hum 
Maçâo ?

JH . O ^  S * i#* * , J V • / .. ■■
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MODO DE FECHAR A LOJA.

O Venerável quando propõe á Loja a lei­
tura do calheciíuno póde também ajuntar 
que acabado elle se vai fechar a Loja: nesse 
caso acabado o cathecismo, passa logo á 
fazer as perguntas do encerramento da Loja. 
Mas não tendo feito essa declaração , antes 
de começar as perguntas obterá o consen­

timento da Loja ; c depois pergunta.
P, Irmão 1.® Vigilante até que horas se 

trabalha em Loja ?
i?. Até a meia noite.

P, Que horas são ?
/?. Meia noite.
P. Que idade tendes vós ?
7?. Très annos.
O Venerável. Em virtude da hora , e da 

idade, advertí á Iodos os nossos amados 
irmãos » tanto do lado do meio-dia , como 
do lado do Norte, que vamos á fechar a



MAÇÓNICAS. O i)

Loja, e acabar os nossos trabalhos na for- 

tna do costume.
O 1.* Vigilante annuncia o mesmo aos ir­

mãos da sua columna do meio-dia. E o se­
gundo Vigilante repete o mesmo na sua co­
lumna; e dá parte que está annunciado ; 

c o mesmo faz o i.® Vigilante.
O Venerável bate 3 pancadas de Aprendiz, 

que são respondidas pelos V ig .*. e diz «A 
mim meus irmãos. Então batem os aplausos, 
c fazem as aclamações ; fazendo antes o signal 
de Aprendiz. Feito isto o Venerável diz»i\leus 

irmãos a Loja está fechada.
O 1.® Vigilante. Meus irmãos a Loja está 

fechada. O 2.® Vigilante diz o mesmo.

 ̂ :
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DISCURSO NA RECEPÇÃO DE HUM 
PROFANO.

h\

V
I'.

P':

Se o mérito de qualquer -socfedade »p-ar-̂  

tkular se deve calcular pelas vantagens;, 
que delíà rcsultão á sociedade geral , qual 
náo deve ser a excelencia da Maç.% , desta 

escola de sabedoiia. c de virtude, destinada 
á engran lecer a e^phera das idéas, á pulir e 
adoçar os costumes « e apertar os doces 
laços da concordia , ■ e da fraternidade ? Ba­
seada sobre as relações , e os deveres do 
liüuiem social , esta associação de homens- 
sábios , livres , e virtuosos , incansáveis em 
promover o bem da humanidade por meio de 
seos conhecimentos, e pela pratica cons- 
t nte das virtudes, lein em todos os sécu­
los nado exemplos de patriotismo aos seos 
Concidadãos^ de Caridade aos ricos , de vir­
tude ao homem piedoso, de descripção, e dô 

prudência ao mundo tudo.

' ^ jo t t» '‘vi; V ■ ... l
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Para convencer-vos de tacs verdades, seria 
necessário hum longo díscurso, que fatiga­
ria a vossa atlenção, e talentos mais eleva­
dos, e superiores aos que possuo : roas, so 
todas as vantagens, que constituem o mérito 
de huma sociedade, podem ser consideradas 
debaixo de tres pontos de vista — opíuiões 
políticas — phylosophia —  e moral — liini- 
tar-me-hei a mostrar-vos em hum resumido 
quadro os principíos qne professa o Maç.% 
sobre estas tres partes da ordem social; 
afina de que vós, conhecendo a subliniídado 
da erdem , á que acabais de ser iniciados , 
possais também conhecer as obrigações, que 
vos aguardão.

Os primeiros preceitos da Jlaç.% o qua 
eHa prescteve mais constante, e severa mente 
aos‘Maç.% he huma devolação, hum aíferro 
inalterável á pessoa do Soberano, que pre­
fere, a vontade geral da Nação á sua pro­
pria ventade. Estes princípios , de que a 
Maç ,% de todos os tempos se tem penetrado, 
são lembrados e recommendados em todas as 
festas da ordem ; os primeiros votos formados 
nos transportei-4e huma alegria franca , e

6

 ̂ i
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amígavcl , são flirigidos ao ImperarTor , àr 
sua Augusta Família , e á duração do seu 
reinado. N6s discursos , que neste sagrado 
recinto se dirigem áòs iniciados, recomnien- 
da-so seinpre a reunião á boa causa, diz-se- 

Ihes que hum verdadeiro Maç .V, he huin 
homem lolèratile, trnnquillo , prudente , que 
deve amar o paíz , que o vio nascer , ou 
âquelle qüè tem adoplâdo por sua Patria, que 
deve vellar, quanto couber em Suas forças, 
ha boa ordem geral , e na segurança de 
todos; que todas as questões polilicas e re­
ligiosas , todo 0 espirito de partido , tudo o 
^ue tendé a perturbar a ordem, he contra­
rio ao5 nossos principios , e a nossa institui*

t f r

çâô ; que deve môdificar seu caracter segun­
do as differentes necessidades; e adôptan'do 
hum cosmo'politismo racionavèl / dar 'em  
todás' ás'occaziões exetnplo de submiSsao ás 
leis , 'è adhesão ao 'syslema do governo, sob 
cujo império a providencia o liter collocado.

Estes piiticipios que profcssamòs, e que 
Bão cessámos de lembrar d todos ós nossos 
Irníüos,' devem sem duvida fazer reíléclir na 
Sodedâde vantagens preciosas ) e uteís áhuní̂

'ú
Iv
* i
fM'

Ï'f Í|
V a *■1

t. <■' i' '•
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governo, que procura firniar-?e, e de cuja 
.conservação depende a nossa felicidade. El­
les são o fruto de liuma saa poliiica, des­
sa scieucia  ̂ que ensina ao homem a condji- 

jeir-se coin prudência em qualquer circuns- 
lancia, que se possa achar, como Cidadão  ̂
como homem publico, ou como chefe de 

fa milia.
Passemos á PhllosopUia í eu não fallarei 

daquella que se deíine —  sciencia que ahra  ̂
ça Ioda a natureza, e oiue quer conhecer as 
suas causas c eíleiLos ; —  mas unicamente 
;da que hc necessária ao homem para o guiar 

nas siliiações peniveis da vida.
O verdadeiro philosophe he aquelle « que 

sabe dominar as sua« paixões, que não obra 
.se não depois de reíleclir , que marcha sem­
pre precedido da loxa da razão i elle tem 
huma certa elevação de espirito, que o cons­
titue superior aos prejuízos , sem com tu­
do ceiisura-los aberlamenle ; os acontecí-» 
mentos tristes, e desastrosos são para elle 
liuma prova da sua prudência, e sabe su­
portar com coragem os golpes (fa adversi- 

(dade. Todos os homcBis são iguaes a scosI
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olhoj, scelles sâ(9 hooestos« e virtuosos« O 
philosopho, tal quai nós o consideramos aqui» 
he, na forçada palavra, huisi homem hones­
to , que nada obra sem consultar a ra­
zão f quü nada faz com paixão, e que una 
a hum espirito de exactidão e de modera­
ção os costumés e qualidades sociaes. Tal 
he pois a phílosophia do Maç Huma Lo­
ja pode ser considerada como huma grande 
família, ciijo Chefe não he mais, que o pri­
meiro entre seos iguaes. Vencer suas pai- 

, xões » olhar todos os homens como seos ir* 
inâos , conduzir-se pelas luzes da razão , 
fugir do vicio, praticar a virtude, não se 
deixar seduzir pelos favores da fortuna , 
nem abater-se nas desgraças: eis o que se 
oiive sem cessar em huma Loja, • que sé 
repete a todos os Maç indístiactamente, o 
que cada hum deve praticar na Sociedade , 
como hum testemunho dos bons princípios 
da Instituição Maç afim de a fazer gozar 
das vantagens, que delia pode tirar.

Mas, se a nossa Instituição he util á So­
ciedade , se existem relações entre cilas, bç 
sem duvida pela meral. A moral, meos
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he a religião do mundo civilisadoï elia lem 
mais ou menos imjierio sobre os diíTerenlts 
povos, que governa; mas conserva ainda hu­
ma grande influencia , e faa Iodos os esforços 
para reprimir as invasões , que os ameação» 
Nenhuma Sociedade lem huina moral mais 
constante , e mais apurada, que a Mac ,*. ; 
dia parece 1er esgotado as melhores fontes ; 
e as suas regras , os dovervs que cila se 
impõe, podem servir de lições em todas as 
condições da vida. Ella tem por base a hon­
ra e a deccncia ; sabe respt îtar os contra­
tos , sem o que as Sociedades não.saberião 

manter-se.
A qualidade de Maç traz comsigo a obri­

gação de ser bom filho, bom esposo , hoin 
P á e , e bom amigo. Estes deveres reunidos 
são a essencia de huma boa moral. Nenhum 
individuo pode ser admittido a huma L qa , 
se Pião tiver bons costumes, e se não oceu- 

par na Sociedade hum estado , que o fuça 
esliaiavcl; e nenhum pode permanecer iiella 
com a mais pequena nodoa, que possa maa* 
char a sua reputação ; elle, não só he ex- 
cluido dâ Loja, de que he membro > mas aia*
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da assÎ2;nala(lo em todas as outras, còíno hundr»
Mac infliîïno dc tão honroso nome.

A iMaç/. se exprime alj^umas vezes por 
eMihlemas, e figuras symbolicas; mas esta 
linguagem he sempre a da moral, e da ra­
zão.

Com eíTeito, não ha figura alguma des­
tas , f|ue não encerre hum sentido moral : 
luiinas nos dizem , ( j u c  todas as noszas ac­
ções devem ser reguladas pela equidade (|ue 
a união deve reinar entre nós; outras, que 
o honiom deve vciíar sobre si mesmo; para 
não ser surprebendido pelo vicio, que o cerca 
sem cessar ; em fim , que a duração da or- 
de m repouza sobre' a pratica de todas as vir- 
tu<les.

Taes maxImas, lnjma doutrina tão santa, 
e  tão conforme aos principios, que regulão 
a Sociedade , não podem de certo deixar de 
lhe ser vantajosas. O exemplo tem hum gran- 
<lü poder sobre o coração do homem ; as 
impressões , que elle recebe, determinão ás 
niais dns- vezes suas inclinações , e influem 
«obre suas acções ; por consequência hum 
Mac que Irequenta as Lojas, c que se
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bue em taes princípios , deve ser na Socie­
dade liuui Cidadão virtuoso, hum ami^o .íici» 

hum parente generoso, ' ■
Podemos pois concluir , pelo <jue acaba­

mos de expor, cjiie são incontestáveis as van­
tagens sociaes , que resullão da Insliluiçãõ 

Waç
Eis-aqui pois, meos Irmãos novamente ini­

ciados , as doutrinas , que fazem a base da 
Nossa Augusta Ordem; nem he para qwn 
fiquem em lheoria, que nós as cxp^iidomas 
em nossos discursos : a Maç fora de certo 
huma Sociedade sem proveito ao bem ge­
ral da humanidade, se os seos Membros não 
caprixassem em praticar doutrinas tão san­
tas. He talvez a esla circunstancia, que ella 
deve o baver triunfado /da eslr^gadora foiço 
dos tempos, do cutelo das revoluções , © 
da corrupção das paixões inherentes a todaa 
as obras do homem. Ao clarão da luz b m  
lhante, que se descobrio aos vossos olhos 

depois das experienciãs,- orn que destes 
licienles provas de honrados seiiliraentos , e 
4irme«a de ôaracter, vós podeis conhecer at 

importantes v«rdade$, que se vosr eiisinão om
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nossos ritos, e symboles. Ëm nenhnra dél­
iés encontrareis menos, do que huma sen­
sível recommendação daquellas virtudes que 
devem adornar a vida de hum verdadeiró 
Alaç A rectiíião em todas as nossas pala­
vras e acções , simbolizadas pelo compasso 
e esquadria ; a honra pela espada» em que 
prestastes o vosso juramento; e a doce fra­
ternidade nós amplexos , e osculos , com que 
fostes reconhecidos, devem estar sempre pre­
sentes ao vosso espirito , para vos chama- 

, rcm ao cumprimento destes importantes de­
veres., que tornão humMaç.% digno de ser 
respeitado entre os mesmos profanos , como 
hum Cidadão virtuoso e benemerito. Os vos­
sos progressos na carreira das virtudes , em 
que entrastes por vossa iniciação, vos hi- 
rão descobrindo novas verdades, que por 
ora não se proporcíonão a vossa idade Ma­
çónica ; mas posso desde já congralular-mo 
cora todos os Membros desta Respeitável Loja, 
que a emulação vos fará grande no desem­
penho de vossas obrigações novamenie con- 
irahídas ; e que o exemplo das nobres ac­
ções , que entre. nòs se pralição, etn konra
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áa Mac e cm beneficio da humanidade em 
geràl , não será perdido em vós , qüe lãõ 
dignanienle augmentais hoje o numero dos 
verdadeiros filhos da Luz , dos Respeitáveis 
Operários deste Augusto' Quadro. Permitia 
o Grande Archileto do Universo que por vós 
não failieni as nossas esperanças , ou se obs- 
,cureça a nossa gloria, sempre pura, ape- 
zar das borrascas dos vicios , e erros do 
mundo. —  Vivat , vivat , vivat.

Recitado na L  C om .% c Aries pelo 

scti Orador

j .  R. MoínteirOí

li
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l O J A  DE MEZA.

/biSPOSIÇÃO DESTA LOJA.

fcomo a Inslrncção de Mesa faz parle doé 
ïilistcrlos da Ordeiii, esta Loja se dève fà- 
zer em lugar tào côberlo como á salla dds 
llecepçoes. Armar-sc-lia hurua Mesa cm for­
ma de ferradura , tão grande, quanlo per- 
liiilla O lugar, e que possa conter lodos os 
convidados.

O Vert, occupa séniprb o lugar no Orien­
te cm m«io da Mesa, lendo o Orr. á sua 
direita. Os Vigilantes oCcupâo os fins da Me* 
sa ao Occideiüe; os Mestres sentão-se do 
lado do meio dia, cedendo os primeiros lu­
gares aos Visiladorcs , que se apresentarenii 
Os Irmãos notamenle iniciados devem sen- 
líír-se ao lado do Norte, começando do Ora­
dor; e os Gomp. seguem-se a estes até o 
íim da columna èm que esta o 2.“ Vi*̂  Ò 

-1 iij. Embaixador senta-se dentro da ferra-

j ,  t. i.' • fi

;i
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âijra de face ao Y e n .; a sua unica funcção, 
be agradecer á saude dos Príncipes.

Tudo o que conslitue o serylço da Mesa, 
deve formar 5 linhas parallela ŝ; isto he , 08̂  
pratos de guardanapo formão a primeira , 
por fóra, cada hum em frente de hum Ir­
mão , que tamhem pela parte de fóra s« 
assenta , ( á. excepção dp Embaixador , como 
ha pouco se disse As boielhas e cópos for­
mão a segunda ; os pralo$̂  cçm comidas , ©, 

as luzes , a ter«eira.
Convem saber que nesta Loja tudp o que 

serve na mesa nome diíTerente. Os có­
pos chamão-se canhões ; as hetelhas barrí; 
cas; o vinho tinto polvora vermelha ; o bran­
co polvora^ forte; a agua polvora branca; 
o pão pedra bruta ;  as luzes estrellas 08 
pratos telhas; as facas cutellos ;  0 sal aréa 
as comidas maleriaes ; os garfos espeques;  
as colheres tralhas;  etc* etc»
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Estando Indo disposto , como se disse , o 
Ven. levania-se, e com elles todos os Ir.\

_ l)ate Ires golpes de Aprendiz sobre a Mesa ; 
üs Vig. fazem outro tanto, e depois diz:

Irms. i.» a.« Vig..,. convidai a to­
dos os nossos charos Irms. , tanto da colun- 
na do Meio dia . como da do Norte , para 
f|ue nos ajudem d abrir a Loja de Apr.% 
Mac.', e a de loslrucção de Mesa.

\ i  a colunna
«0 Meio dia, eu vos convido da parte do
nosso \en. , para que queirais ajudar á
abrir a Loja de Apr.'. Maç.% e a do Instruc- 
çüo de Mesa,

Irms. que decorais a colun­
na do Norte etc. Depois disto o 2.» ViV. ba­
te buma pancada, e diz ao i.« Está an-
rmnciado. 0  ].«> V.V i,.»« „ r' Aiate, 0 diz o mesm^
ao Vçn. Este jjale, e diz ;



MÂÇONICAS.'

Ten. —  írm. 1 .“ Vig. sois vòs Maç ?
/>. _Todos 08 meus Inns, uie reconhe­

cem por lal,
y  en, T— Qual he 0 primeiro dever de hum

Mac ?
//. —  se a Loja eslá coberta.

Fen. —  Assegurai-vos. ■
( 0  1.® Vig. observa se o Esp eslá jun­

to da porta , e eslá fechada como he 'cos­

tume , e enião diz ).
/L —  Eslá coberta^, Venerabilissimo.
f^cn, —  Qual he o segundo dever de hum

Mação Vig,% em Loja ?
li, Vêr se todos os jMaç.% estão era or­

dem. ( Observa , e achando que estão , as-

scgura isso ao V e n /. )
Fen. —  Para que nos ajunlamos nos ? , 
lis —  Para levantar Templos á virtude, e 

cavar masmorras ao vicio.
f/e?i. —  Que tempo devemos trabalhar ? 
Ji, —  Desde o meio dia alé a meia noite. 
Fen. Que tempo lie preciso para fazer 

Jium Apr .*. Mação ?
B, —  Tres annos.
Fen, -r- Que idade tendes vós ?

:



p

Í-*

A/l
h

'í  ií

'■y

,li I

INSTRÜCÇÕE5. 

i?. —  Trps annos. *

Fen. —  Que horas são ?
—  Quasi mtíiu dia.

Fen. —  líiii virtude da hera e da idad/?, 
adverlí á todos os nossos Irms. , que a Loja 
de A p r ,, e de ínstruçção de Mesa está aber­
ta , e que nós vamos começar qs nossos tra­
balhos na forma do costume.

Os Ftgs*, j  cada hum eni sua colunna, 

fazem este aviso, repetindo as palavras do 
\ e n . , e com as alterações usuaes. Feito isto 

, bate sobre a Mesa o a.» Vig.% dizendo ao

t* • está annunciado; esta íaz o mesmo
|)ara com o Ven.

/

Fert, —  mim meus Irs,

Faz o signal de Apr.%- com toda a Loja , 
fazear-se as acdamaçõcs e aplausos deste 
gróo ; sentão-se todos; e o Ven. manda c o ­
meçar 0 Trabalho , is^ he , fazer uso dos 
maleriaes.

Devem todos estar muito attcntos aos 2;oI- 
pfts do inacete, tanto do Ven. como dos 

îgí>.% e suspender todo o trabalho, para se 
ouvir qualquer proposta que elJes fazem. 

I ’roluJjcm-4(j até com multas conyersas alheiqs
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da Maçonerlà , e questões que pos«ão per  ̂
lurbar a ordem necessária. O Yen. deve vcl- 
lar muito cm que os Irms. estejão circuns­
pectos , e hão abuàcm do prazer da mesa , fa­
zendo chamar á ordem o que delia se apartar.

Ninguém póle fazer uso dos canhões, sem 

ique 0 Ven. lenha proposto as tres primei­

ras fraudes de obrigação.
1. * do ímperadof e sua Familia.
lle agradecida e respondida por hum írm. 

Respeitável, que tenha sido nomeado para 
Embaixador; elle a ouve de pé entre o i 
e 2.° Yigs tendo a espada na mão, e o 
guardanapo sobre o braço, que são as maio­
res honras , com que se fazem as saudes*

2. ® do Grão-Mestre da Ordem.
5.® do Ven. da Loja.

Seguem-se depois 4 -̂  ^
íi do 2.® Vig.*. G.® a dos Irms. novamcnle 
recebidos; e 7.“ a dos Visitantes.

Todas as outras são arbitrarias , e senta­
dos os Jfms. , excepto alguma extraordiná­
ria , que ou o Yen.*, ou a Loja proponha 
fazer-se de pé e com as honras do estilo,

Modo de se fazerem as saudes»
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Px'iiMEIRA SAUDE DE OBPJGACÃO.

Ât

'i

Ifc.ÍLÍ V

0  Venerável hâte e à\zi e os Vigilantes 
‘respoudoin batendo cada hinn na sua co- 
Juniiia.

Venerável, frinâos Prinaeiro e Segiindo Vî-̂  
gilanle, iazei alinliar, e carregar as armas, 

para a primciia saude de obrigação, inlc- 
ressantissirna a Ordem.

1 rimoiro Vigilante. Meus Irmãos sobre a
niiiiba coinnna , em todos os vossos gráos 
e qua!i<Iades, (aijui os enumera secundo a 
legta estabelecida na aljei’tura da Loja de 
Aprendiz] ulinliai , e carregai as vossas ar­

mas para a primeira saude de obrigação, inte- 
ressanti.ssiina a nossa Ordem, e c|ue o Ve­
nerável vai j)ropôr, /

2.® ^igilanle. Me»is Irmãos écc,.
Depois fjue O 2.® Vigilante acaba de fallar 

.toda a assembléa carrega os canhoes, corn 
ptlvara Imla eu forte, mais, ou rnenos car-

!.. £- •** * **. *4 ' '[■ V' ' <
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I p {, segiiiad© cada hum lhe pareee (porque 

lij isto he livre, com lanlo que carregue) ; e 
3 quando ludo está carregado o Venerável pro- 
I põem a saude nesta fôrma.

Venerável. Irmãos i.* e 2.® Vigilante, 
ï estão cs canhões carregados e alinhados?

1 ® Vigilante. Sim, Venerabilissimo.
2.® Vigilante. Sim> Venerabilissimo.
Logo que os Vigilantes respondem, o Vene­

rável bate, e se levanta , e toda a assembléa 
se põem logo de pé, e se põem craordem.

Venerável. Irmãos i.® e 2.® Vigilante, 
annunciai a todos os nossos amados Irmãos y 
era todos os seus gráos e qualidades, que 
a saude que tenho o praier de lhes propor 
he a do nosso Illustre Monarcha gloriosa- 
mento reynante, por cuja conservação não 
devemos cessar dé fazer votos, assim como 
pela prosperidade do Estado. A’ esta saude 
ajuntaremos a daiFamilia Imperial, e de 
tudo quanto tem a’ felicidade de lhe perten* 
«er. ütt a tão estimáveis saudes que ke pre­
ciso atirar estes canhonaços de polvora ver­
melha com zelo e amizade respeitoza, fa-

sjinde fogo, b©m fogo, e perfeito fogo»
6
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I.® Vigüanlev Meus Irmãí»s sobr« a* minha' 
columua (repele o» gráo«' «• qualidades)« 
saude proposta pelo Veooravel^« hc« a do 
Imperador nosso illustre' Monarcha por cuja* 
conservação não devémos- Cêssdr de*fazer Vo­
tos, afesiiH- como pela prosperidade do Esta­
do. O Ven‘éfável uiiio, a* esta' sãudc a da 

Familia ínapèriabv e de' tudo quahlò' lein a 
feiicidade de lhe perWncêr.' He para íazf r 
esias saudes cota todas a« dislineções dá' 
fintida 6 reül Maçoneriaf'  ̂ que o Venerável' 

vos roga de atirar estes caahonáços de pol- 
vorá' Vâ^melha ,í faflfêndo' fogo y bom fogo, e 
péf feitò fogdl' • ■ ' ’

Vigilante:' Meus -Irmãoŝ  etc.

&  fogo áeàba diz : Venerável, está 
ádííutiièfâdò: •! ^

í.* Vigilànté. Vénèràvèl,-está" annunciadd'̂ i
0  Véneravel eótãe manda (Vóz|

1* Mão dirèita arnias  ̂ (Põefn-se a 
ílô 'êópo. j

ií. Armas ã freníe. (Levai-sô o caábão i  
ffllura do peito.)

5. AponlSr. (Leva so o cánhão' a boca.)^

4* Fogo> graiü fogo, pepfoito fogo*. ( E n m

J, t.. t* .• & ■ •<1̂  ^ '
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080 bebe huma vez ou tres, seguindo 
exempio do Venerável.)

Tendn >os Irn^ãos d d̂p.s ppnsui l̂ifjo a sua 
pelvora, o Venerável diz: (Voz) armas á 

frcnle.
Imilão-sc as acções do Venerável levando 

-o GÓpo ao lugar d-a.«segunda võzj isto |he, 
rdefionle do «peito; lleva-rse depois ao pçito 
:^st|uerdo e dahi >aoidireito ; e torna o eópo 
ao'lugar .da segunda vóz; de .maneira .que 

veste .luovimenlo descreve hum triângulo. F qí- 
} tOvCsle .exercicio 1res vezes dcscança*;S3 o copo 
' s®bre-a.meza em très tempos; .jstojhe, no 
»primeiro poerp-se, o cópo humttantoíliori- 
-zGnlál,íá esquerida; po . segundo Iraz-se ; á 
direita por huma linha recta paralella á hQpda 

.da raeza; .no. terceiro bate-se com 'P. pé do 
€Òpo. . Log) j ha,te>ttt-se ..os. applaijiïos ;Çom pas 

•mãos, .€ . dãorse .̂as.tií^GclamaçõQs, grij t̂^do 
<lres( vfzes-^ vivat tt-V s

iJV- /»*. ftTódo este exprfticio deve ^erjeito 

rcom/tial exaçlidão q habilidade » / ®
. assembléa ;prodp?a oPs inesçí p̂s i,çpoviiü̂ i t̂,QS, 

,(em j i b u m , 1«. tç.d ŝ , as pançad^  ̂ P®* 

oreção iJmma j ^à.

}
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FUNÇÃO DO EMBAIXADOR.

' Î I

Logo que o Irmão Eoibaixaclor ouve pro­
por a saude do Monarcha , deve levantar-se, 
desembainhar a espada, e le-la na mão; e 
descer ao Occidente entre os dois Vigilan­
tes , em a qual po,sição se conserva, ató 
que toda a assembléa se torne a assentar: 
então pega no seu canhão, que lhe apre­
senta hum Irmão servente , e agradece a 
saude do Monarcha, nestes ou semelhantes 
termos.

Venerável Mestre, tão digno do lugar , a 
que vos vejo elevado; Irmão primeiro e se­
gundo Vigilantes : Irmãos Dignatarios ; Roza- 
Cruzes; Vigilantes (se os ha presentes) Mes­
tres e Irmãos Bovamente iniciados : Meus 
Irmãos. O Imperador meu amo scnsivel aos 
cuidados ordinários , que ves tendes de fazer a 
sua saude, se servio encarregar-me.de vos 
certificar do seu justo reconhecimento; por

^  0 • ♦ V » .



m a ç o k ic a *.

uni* n3o podendo eu melhor preencher este 
dever para com vosco, e meslrar-vos laoben» 
os meus seulimentos a vosso respeito, do 
que usando das armas dos Maçons; vou ati­
rar este canhonaço de poHora vermelha a 

vossa gloria, e fazer bom fogo , gram fogo. 

e por feito fogo.
Enlão bebe o Embaixador observando tão- 

bem as formalidades acima lefendas, e vai 

tomar o seu lugar.
O Venerável diz. «Meus Irmãos cubra­

mos estes agradecimentos. » •
O Venerável e toda a Loja torna & bater 

es applausos/e aeclama, très vezts— tiva t .—



INSTRütÇÛES

. írgR£EIUA SA.UÛE DE OBRIGAÇÃO.

i 4 , ,

H ■' <

t

O Primeiro Vigilanfe bale, o 'Se îintïo'rps«  ̂
.ponde do mesmo modo, c por idlimo bale 
© Venerável e diz:

Irmaôs 1.“ e 2.- Vigilantes que quereis 
V ós?

1.“ Vigilante. A^encrabilissimo , o ^Irmão 
Orador , 0 Irmão 2 .® 'Vigilante, e eu , v o s  

pedimos licença para carregar as armas 
alinhar, á fim de fazer huma saude, que nos 
Iie estimaveí, e que dezejamos propor.

Veneravd. ]\Jettó irmãos em todos os vossos 
gráos e qualidades (enumera as que ha na 
I-oja) carregai e alinhai as vossas armas para 
huma saude, que os amados íimãos Orador, 
c Vigilantes vos quercip propor.

(Todas os Irmãos^c até o Veneravd -carre- 
gão os canhoens. )

Venerável. Irmãos y.* e s.® Vigilantes esta® 

08 canhoens Iodos earregados e alinhados?

.S

.. ».• i* ■ r, ’ # >'*#**•> * 1/ •’ '



MAçONiCAS.

!»• Vigilanle. Sim, Venerabilissîmo.

63t

,9.“ Vigil'tinlft. Sim-, Venerabilissîmo. 
Venerável. 0  Oriente se une aos TOSSOá 

dezpjos: qual he a saude que tendes a propor?
Primeiro Vigilante. IIc a vossa, Venera- 

l)ilis.‘>iiU9. Meus Irmãos sobre a nninha €0- 
lumua,.em todos os vossos grãos c qiialida-* 
des (enumerará as que houver na Loja)> a 
saude que o Irmão Orador, ,Segundo Vigi- 

I lanle , e eu, temos o goslo de vos propôr, he 
I a do nosso Venerável Mestre presente, e de 
li tudo quanto tem a felicidade de lhe perten­

cer. lie para tão estimavel saude que nos 
devemos reunir á fim de atirar estes ca- 
nhonaços de polvora tinta com as dislineções 
da illustre , franca , e real Maçonería , e por 
1res vezes fazer bom fogo, grande fogo, e 
perfeito fogo.

2.“ Vigilante. Meus Irmãos etc<
Orador. Meus Irmãos etc.
Depois* que o Orador acaba de annuffcíar 

a saude, o primeiro Vigilante dà a vóz de 
commando na fôrma acima explicada. Bebe 
Ioda a assemblea, (menos o Venerável) fa­
zendo os 1res fog()Sr applaude © acclama* O

t ■■

i,
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Veneneravcl, que tem já o seu canhão carre­
gado, agradece então a saude, fa; o fogo, 
e applaude; e quando elle acaha o i.** Yí-
gilante diz ;

A’ miua meus Irmãos  ̂ cubramos estes agra­
decimentos.

Então toda a assembléa (excepte 0 Vene­
rável) repete os appiausos, e conclue cona 
as acciamaçoens.
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SEXTA SAUDE DE ODPJGAÇÃO.

I

í

Como a sexta satidé de ohri^ação he a 
dos Aprendizes novamcnle recebidos, será 
conveniente leml)rar arjni bntna formula do 
agradecimento que se Ibcs possa ensinar.

Feita 0 applandlda pela Loja a saude dos 
Aprendizes, o mais antigo de entre elles 
pede a palavra na fôrma do costumé j e logõ 
que se lha concede , diz :

Venerável álestre que orríais lão bem ó 
Oriente, Irmãos Primeiro e Segundo Vigi­
lantes, e vós meus irmãos, tanto do lado do 
Meio-dia, como do lado do Norte, em todos 
Os vossos gráos e qualidades (aqui especilica 
ás que houver na Loja.) Meus irmãos, nin­
guém he mais sensível, que os íritiãos Apren­
dizes meus companheiros, e eu, que lenho 
a felicidade de estar encorporado com elles , 
ás provas dé estimação e amizade, que vós 
tios acabais de mostrar bebendo á nossá

9
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saude. E para vos teslemunhar o nosso viv® 
reconhcGimento. vamos, cm acto de a«;ra-. 

decimento, atirar este canlionaço de polvo- 
ra vermelha á vossa gloria , e pelos niimeros

conhecidos dos felizes mortaes discipulos da 
verdadeira luz.

Estas palavras devem ser repelidas por 
mais dous Aprendizes, hum depois de.outro, 
e tendo os Ires acabado, todos os deste gráo 

fazem o fogo juntos, observando as mes» 
mas formalidades acima ditas.

A Ordem requer que sejão sempre tres os 
cjue proponhão, e tres os que agradeção algu­
ma saude; c por isso quando ha hum só Irmão 
daquelle gráo ou qualidade, a quem se quer 
fazer a saude, une-so esta com a saude de 
algun» gráo superior: porém se forem dois 
Já se póde fazer; porque o Orador he obri. 
gado a suprir o terceiro lugar. Esta regra 
he geral, e só tem excepção na saude dos 
Príncipes e do Venerável.

1». i' .• i *' -**'**. I■ " - “ -. '



FORi\iULA DE AGRADECIMENTO DE QUE 
PuDE UZa R q u a l q u e r  IRMÃO PRE­
SENTE, A QÜEM A LOJA FAZ HUMA 

SAÜDE.

Venerabilissîmo Mestre , Irmãos Primeiro 
e Segundo Vigilantes, Irmão Orador, e mais 
Irmãos Dignitários, A^enerabilissimo Grande 
Mestre, Cavalleiros Roza-Cruzes, que tão bem 
decoraes o Oriente , Irmãos Vizitantes , Mes­
tres de todos osgráos, e qualidades, Com­
panheiros, e Aprendizes, tanto do lado do 
Meio-dia como do lado do Norte. (Aqui se 
omiltirãõ aquellas dignidades e qualidades que 
não houver na Loja.) Ninguém será mais 
sensivel do que eu aos signaes de estimação 
e amizade, que vos dignasteis moslrar-me 
fazendo fogo á minha saude; e para teste­
munhar o meu vivo reconhecimento, vou 
atirar este canhonaço com polvora vermelha 
fazendo bom fogo, grande f«go e perfeito fogo.
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CONCLUSÃO DO BANQUETE,

i

j

1 1

Acabadas todas as saudes de obrigação, © 
saudes particulares, e hayendo-rse cantado 
alguns dos cânticos, ^icilüs eui, louvor da 
Ordem, o Venerável propoem a ultima sau-? 
de para fechar a Loja nesta fôrma.

Venerável, irmãos Primeiro e Segundo Vi­
gilantes, fazei carregar e alinhar as arraaç 
para a ultima, saude de obrigação da Ordem.

1. ° Vigilante. Meus Irmãos etç.
2. “ Vigilante. Meus Jrmãos etc.

Logo que a assonibléa Icm obedecido, os 
\igilantes o participão nesta fôrma.

2. Vigilante. Venerável as armas estão 
carregadas e alinhadas da parte do Norte.

1.® Vigilante. Venerável as armas estão 
carregadas e alinhadas da parte do Meio-dia..

O Venerável bate. levanta-se , e toda 
assembléa so poem depô: cruzão-se os b ra­
ços, e sc dão rociproçamenle a mão dircU

f
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la , com a csc|uer(la., formando hum a cadêa 
de todos os Irmãos , sem exceptuar os Irmãos 
serventes, em memória da j^iialdafle Maçomca.

Neste cslado o Venerável entoa o Gantloo 

do encerramento, á que respondem em Clio- 
rvsi 6 chegando ao versículo da saude, os 
Irmãos todos fazem fogo, com as lormali- 
dades do costume , á saude de todos os Ma- 
çoBS , espalhados sobro a superfície da ter­
r a : acabado 0 fogo, e cruzados outra vez 
os braços continúa o cântico, e elle fmdo, 
o Venerável fecha a Loja com as Ires per- 

cunlas sesíuiutes.
Venerável. Irmãos Primeiro 0 Segundo Vi- 

glla ntes, estão os Irmãos em Ordem ?
Fi. Elle»í estão , Venerabilissimo.
Venerável. Qoc horas são?
Fi. Meia noite.
Venerável, Que idade tendes vos?

II. Tres annos.
Venerável, Ein virtude da hora e da ida­

de, adverti*á lodosos nossos amados Irmãos, 
tanto, do lado do Meio-dia, como do lado do 
Norte, que a Loja de Aprendiz Maçon , e a de 

inslrucção de iiieza, çslão fechadas, e cpie nós

\ l
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varaos terminar os nossos trabalhos na forma 
do cos tu me.

1. ® Vigilante. Meus Irmãos de.
2. » Vigilante. Meus Irmãos de.
!.• Vigilante. Está anuunciado.
2.® Vigilante. Está annunciado.
Veneravcl. A mim meus Irmãos.
Faz*se o signal, batem-se os applausos,

e gntâo-se as acclamaçôes, e se annuncia a 
Loja fechada.

V i»



MAÇOÍíICAS. 71

HYMNO
Composto por M. J. da Silva e Alvarenga , 

Orador da Loja Reunião, e cantado em 
hum dos seus Banquetes»

He feliz quem pr anto enchuga,
Qne de magoa vio coi’rer;
Quanto lie grato, quando he dece^
Quanto he justo este prazer!

Quem domou cruel fortuna 
Tem mais gloria no vencer;
São divinos seus esforços,
Mais que humano o seu prazer*

Quanto he grato, quanto he doc«
Quanto he justo este prazer!

Consolar a hum desgraçado 
No seu triste padecer,
He honrando a humanidade 

: Conseguir hum novo ser.
j; Quanto he grato, quanto he doce.
I Quanto he justo este prazer!

Brandos olhos, que agradecem 
I Fazem a alma estremecer;

Oh que nobres sentimentos 
N’hum e n’oulro vão nascer!

Quanto he grato, quanto he doce.
Quanto he justo este prazer!

M isantropo endurecido,
Que sò sabe aborrecer ,
Não provou,"celeste Nectar 
Que a virtude faz beber.

Quanto he grato, quanto he doce jr 
Quanto he justo este prazer !

(' ‘

I H
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H Y M N O

D& mesmo Autor,

Oner'no nionle quer no praíío  ̂
Cresce a lierva, arbusto, e llor} 
(!rcsça ein nós por Ioda a parte 
União, e paz, e amor.

ISaluFãl ou percgiino,
Derrotado ou \encedor,
Totios nrjc luiin laco estreito 
De amisade superior.

Cresça em nós por toda a parte 
União, e paẑ  e amor.

Long'e miseros profanos 
8e atropellem com furor,
One não podem ver seus olhos 
Desusado resplendor.

Cresça em nos por toda a parle 
União, e paz, e amoTí

WA T Y P .  DOS I I r M . S ji lGINOT P l AINCHER JE 0 . %
i i i u  d ’ Oiiviilor,
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/ 03RAS I)E* MAÇONAftIA A VBN^ER EM GASA 
/ DE &E1GNOT * PLANCnER E C.*

^nnaes JUnçonicos Fluminenses.; i.® toI. i ^ ooo rs. 
Historia geral .da Franc^Jklaçonaria , desde o' seu 

estabelecimento até aos nossos dias, seguida de 
alguns Discursos sobre diversas matérias Maçonicas; 
Por J F. Vevhnes. i  vdl. r^ooo rs. 

Regulamentos paPticulares y baseados sobre as Cons- 
titiiii^ões geraes da ordem Maçonica, seguidos do 
Diccionario dos termos Maçonicos. i vol. 2^000 rs. 

Senda 3façonicay ou Donductor das Lojas regulares, 
segundo o rito francez reformado. 1 vol. 2^000 rs.

udcitão se no prélo, pfira sqhir brevemente.

Collecção de Cqthecismos de todos os sete gráos da 
moderna Maçonaria Franceza.

O Cobridor (tuileur) d e iodos . os ritos 3Iaçonicos,

n
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INSTRUCÇÕES MAÇÓNICAS,
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CT
Nw^a lê cciAiiio cj (TLĉ  ut allie iilo C^ctaî 

Do CjtaD Do S^ou^aiiêeifcO;, 

SEGUNDO GIIÁO DA MÀÇONERIA AZUL;
O R G A N ISA D O S

SEGUNDO o  ORIGINAL FRAN GEZ, A TRADUCÇÂO 

E ANNOTAÇÕES DE IIYPOLITO ( LONDRES )  ̂ E

a d o p t À d o s  a o s  t r a b a l h o s

DA LOJA BlUZILEIRA COMMERCIO
E A R ÏE S ,

P E I.O  SEXJ V S N B K A V E I . J. D A  C. B. C A V .*»  R . ' *  t * ' *

RIO DE JANEIRO P

NA TYF. DOS I I rM. *. S e ICNOT-Pl ANCHB» B C.* 
rua d’Ouvidor, N. 9 5 ,
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í.mSTllUCÇÕES MAÇOKICAS

ABERTURA DA LOJA.

Como o gráo da Companheiro niío he sô 
n 3o huma disposição para receber o grá© 
de Sdcslre , leiii esta Loja mui pouca diííe- 
rcnça da Loja de Aprendiz; e os OíTiciaes 
Dignitários são juslaiiienle os mesmos com 
semelhantes litulos , e tratamentos.

As insignas próprias deste gráo são as mes­
mas que as de Aprendiz , com a diíTerença 
que o avental deve ter huma orla, ou de­
brum bordado, pintado , ou de qualquer ma­
neira’ feità̂  mas sempre feito dc côr azul : 
a abeta cahiJa para baixo, e hum dos an- 

j gulos inferiores suspendido.

A decoração da salla deve ser a da Loja 
I de Aprendiz , com a diíTerença quo o ihrono 

pode ser decorado com ouro ; mas ainda 
que o seja, lodo o mais ornalo será azul.
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2. INSTP.rcrÕES

A sanefa do docel deve ser rauíto larga , e 
recortada; e debaixo do doccl na parle mais 
inferior do espaldar , a letra G , dentro em 
hnm triângulo, corcado de raios biilhanles 
e luzidos corno hum resplcndor illuminado. 
As luzes que chamão do gráo, são seis, e 
devem estar, ou sobre o altar do Venerável, 
ou dispostas com a mesma ordem , nias era 
grandes castiçaes, e cm maiores distancias 
no pavimento da assenibléa, entre as duas j

L (

alias de membros da Loja. O pavinienro se-•IIIO  S C -  1

rá cuberlo com a!;runia alcatifa enxadresa- ? 
da, ou de vários embiilidos; e defronte dis |i 
coiumnas haverá de huma parle íiuin cíibo, ,it 
ou pirâmide de pedra; e da outra parle Im-f l
ma grande pedra tosca sem algum lavor. 11a-  ̂
verá mais preparado para a cerimouia da re- |
cepção liuma pedra de riscar em lugar con­
veniente á decoração da sala.

A abertura da Loja he a seguinte : |
Estando tudo disposto para dar este gráo, hjj 

o Venerável bate as pancadas de Comp;»nbci- |' 'Î
ro , 08 Vigilantes lhe respondem du mesmo | 
modo, G G Venerável diz : • . 11

 ̂r  ̂ • i*.
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Irmãos 1.* p 2.” Vij îlanlps conviJíil a Io­
dos os nossos emados irniãos, lanlo do lado 
do meio dia , como do lado do Norte , em 
todos os seus gráos e qualidades, para que 
nos ajudem á abrir a Loja de Companheiro 
Mação,

1. ® Vigilante.— Vencrabilissimo G. Mestre, 
Respeitáveis Cavalleiros Roza-Cruzes, que lão 
diítuamenle ornaes o Oriente. Irmãos Vizi- 
fantes, Mestres, e Iodos os mais irmãos em 
todos os seus gráos e qualidades , que for- 
maes a miiilia columna do lado do meio diu 
( aqui omilta os gráos c qualidados que 

não houver na Loja; ) eu vos convido da par­
te do nosso Venera\el para quâ\nos ajudei* 
á abrir a Loja de Companheiro Mação.

2. ® Vigilante.— Meus Irmãos etc. ( e contí­
nua logo ) Vencrabilissimo está annunciado.

O Feneraveí pergunta. Irmão i.® Vigilan­

te ; donde vindes vós ?
/í. Venho de trabalhar no Temp em qua­

lidade de Companheiro.
P. Que vindes fazer aqui ?
7?. Receber as vossas ordens, e aproveí- 

tar-me das vossas luzes. , ,

•»
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P» Que deveis observar na qualidade de 
Companheiro ?

7?. Se Iodos os Irmãos estão em ordem. 
( O Vigilante observa, e informa o Venerá­
vel se estão ou não em ordem )•

P, Para que nos ajuntamos nós ? 

ii. Para nos instruir na Arte Real, entre­
gando-nos ao estudo das Sciencias, que eila
exige.

P» Que horas são ? 
i\Ieio dia.

P. Que idade tendes vós ?
IL Très annos.

F  encravei. Em virtude da hora , e da ida­
de , adverti á todos os nossos Irmãos que 

a Loja de Companheiro está aberta , e nós 
vamos começar os nossos trabalhos na for­
ma do costume.

1. ® Vigilante. —  Meus Irmãos etc.

2.  ® Vigilante. — Meus Irmãos etc. ( e con­
cluo ) Venera^ilissimo está annunciado.

1.® V igiíanlc.— Venerabilissimoeslá annun- 
ciado.

Enlão o Venerável com toda a assembióa 
faz 0 signal de Companheiro, bate os aplaii-

i
ÏÏ'
Èíf

I
4 ■



z o s , e aclamações do gráo, e anmnicia a 

Loja aberta.
Havendo Aspirantes seg;nr-'e ímmcíliala- 

mcnte as recepções ; e se as não ha passa-so

lego ao Calhecismo«

5̂ f\
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RECEPCÃO.

Aqti! somente se f ẑ menção de algnmns 
cilcUNnliíncias essencines na collação do ^ráo 
do Companheiro, e que merecem particular 
lembrança; j)OP que das nutras estarão be.in 
iiistruidos lüdos os Mações , que passárão por 
este gráo.

O Aspir nle será preparado na Carnara de 
liorror pelos Expertos; estará com os cabel- 
lüs soltos, buina vaiinha na mão direita, ({ue 
descança n© heíinbro; e com a mão esquer­
da tapará o olho esquerdo,

Preccderáõ ao Aspirante 1res companhei­
ros, hum com a grande esqnadiia, outro 
com o grande nivel ; outro corti o prumo; 
mas logo que entrarem na Loja cora o As­
pirante , entregarão as très joias á très Mes- 
tr<’S , que eslaráõ promptos par a as receber , 
e que durante lodo o cérémonial, condu­
zirão a diualc do Aspirante.

r:

M
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O Mostre de Cerimonias , ou o proponente 
do Aspirante o acompanha ao lado esquerdo 
para lhe sugerir as respostas, que deve dar: 
e os Expertos o s^guiráõ lego atras para o 
fazer executar o que o Venerável ordenar.

Quanto ao mais que ha á fazer , os Ve­
neráveis não podem ter melhor guia para 
se regularem^ no breve ceremonial que se 
pratica neste gráo, do que o mesmo calhe- 
jcismo; o qual lido com reQexão, lira to­
das as diijvidas, que poderáõ occorrer nesta 
matéria.

M

Á*
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CATÍIEGÍSMO DE COMPANÍIEIRO

f̂Ll
Per»unta. IMcu Irmão , que molivo vos 

Irouxe á csle lugar ?
Respobta. Venerabilissimo, venho á assera- 

l)léa dos Companheiros para receber as vos­

sas ordens , e aproveitar-me das vossas lu­

zes.
P .  Como chegastes á este gráo ?
11, Pelo zelo, trabalho, e prudência.
P. Que vos enslnárão quando vos rece­

berão Companheiro ? - '
/?. A signiíicação da letra G.
P, Que signilica esta letra ?
ll. Geometria : a quinta Sciencia em or­

dem , e a mais ulil á hum ilação.
jP. Aonde fofctes recebido Companheiro?
//. Em huma Loja perfeita.

P. Quem são os Mações que compõe a 
Loja perfeita ?

t t' r '* ^  §' J|*' «J  ̂ ■
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/?. Seîs, designados pelas seis Iiizes ; o 
sâo hum Venerável Mestre, dois Vigilantes, 
dois Mestres, © hum Companheiro.

P» Gomo vos receberão ?

U. Fazeado-me subir os sete degráos do 
Templo.

P. Que vos derão depois de vos terem 
recebido 1

/?.' Hum signal, hum toque, e huma pa­
lavra.

P. Dai-m© 0 signal ?
P, (Responde-se fazendo ©signal).
P .  Como chamaes a este signal ?
B, Peitoral.
P, Que significa ?

R. Que eu guardo os segredos dos Fra- 
mações no coração, e que preferiria,''que 
me arrancassem o peito antes , do que re­
velar estes segredos aos profanos. .

P . Dai 0 tuque ao irauio segundo Vi­
gilante ? , /

(Obedece-se; e se está conforme, o segnn-
do Vigilante responde ao Venerável ). Eitá

 ̂ 1
justo, Venerabilissimo.

P. Dai-me a palavra sagrada.
Comp, 2

1̂

 ̂ I 
(
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/?. ( Repete-se como se aprendèo
P, Que significa esta palavra ?
R, Que a força está em Deos , he este ©

nome da columna que estava ao meio dia, »
junto a porta do Templo, è aonde se ajun- 
lavão os Companheiros.%

P, Tendes vós trabalhado depois que sois 
Companheiro ?

R, Sim,Veiierabilissimo; trabalhei no Tem­
plo de Salamão.

P. Por qual porta entrastes vós rio T e m ­
plo ?

R. Pela porta do Occidente.

P. Que observasleis vós junto a essa porta? 
P. Dwas grandes columnas.
P .  De que materia efão feitas ?
P. De bronze.
P . Que altura tinhão?
P, Desoilo cova dos«

P. Qual era a circumferencia destas co­
lumnas ?

P. Doze covados.

' P .  Que grossura linha o bronze ?
P. Quatro dedos.

P. Que ornato tinhão as colunmás ?



\
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ii. Capíleis.
P. Que suslinkão essas eolumnas ?
U, Dois globos dc figura esferica, cheios 

do grãos de romãs.
P .  Quantos havia ?
P. Cem , e mais.
P. Porque dizeis vós cem e mais ?
P. Para designar qiie os bons Mações de­

vem ser innumeraveis.
P. Que uso linha o interior destas co--

lumnas ?
P, Nelias se encerravão os instrumentos 

da Geometria , e o lhesburo para pagar aos 

trabalhadores.
P. A quem era dedicada a Loja onde fos­

tes recebido ?
P. A’ S. João Baptista.

P. Porque ?
P. Porque no tempo das guerras da Pa­

lestina , os Cavalleiros que erão Mações, se 
reunirão aos Cavailieiros de S. João de Je­
rusalém para combaterem os infiéis: e co­
mo esses outros Cavalleiros linhão por pa­
trono a S. João., c se havião submettido á- 

sua protecção , á elle dcião as graças, q̂ uaos-

m

í19 t
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do voltarãa da guerra; c convierão com os Ma- 
ções que dali em díanlc, todas as Lojas se 
ínlitullassem assim.

P, Em que parte está situada a vossa Loja ? 
B, Ao Oriente no valle dc Josaphat, em 

lugar aonde reina a verdade, a paz, e a uniáo. 
P. Que figura tem ?

B, Jíum quadrado oblongo.
. A  Que comprimento tem 

B, Do Oriente ao Oceidente.
P* Qual he a sua largura ?

B. Do meio dia ao Septentríão#
P, Sua altura ?

B, ínnumeravcis covados.
P- Sua profundidade ?
II- Desde a superfície da terra  ̂ até ao

centro.

P- De quo está cuberta ?

B. De hum docel celeste, ornado de es- 
trcILs.

P- Que he que sustenta tão vasto edí-
ficio ?

B, Dois grandes pilares»
P. Lomo se chamão ?
B». Sabedoria  ̂ q l^rça*
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P . • Expîîcai-me este emblema ?
R, Sabedoria para inventar, força para sus­

tentar.
P, Tendes vós ornamentos na vossa Loja ?
R. Sim Venerabilissimo ; em numero de 

1res; que são o pavimento mozaico, a ça- 
nefa recortada , e a eslrella flamigera.

P, Que reprcsenlão esses ornatos ?
/?, O pavimento mozaico, representa a 

solleira e liminar do grande portico do Tem­
plo ; a çauefa recortada, os ornamêntos ox-' 
teriores; e a estrella flamigera, o cenlrt) don- 
de parte a verdadeira luz.

P, Encerrão estes ornatos alguma mora­
lidade ?

/?• Sim, Venerabilissimo, o pavimento mo­
zaico, foemado de diíTcrentes pedras, uni­
das por argrainassa , designa a união intima 
que reina entre os Mações ligados pjela vir­
tude; a çanefa recortada, ho o emblema do 
ornato exterior de huma Loja , que vem á st-r 
a regularidade do comportamento dos Irmãos, 
que a compõe;, a estrella flamigera, lie o 
symbole do Sol do Universo.

P. Tcnde§ vós na vossa Loja algumas joias?

\  ,

\ j

'I
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R, Sím ; Venerabilissimo ; seis em nume«» 
ro ; très das quaes são moveis, e 1res im - 
moveisr

P, Quaes são as très moveis ?
R, A esquadria , o nivel, c o prumo.
P. Porque as chaujatis moveis ?,
R. Porque passão de huny irmão ã outro.;
P. Que uso tem?
R» A esquadria serve para formar qua­

drados perfeitos ; o nivel pura igualar as su­
perficies; e 0 prumo para elevar edifícios 
direitos sobre as. suas bases.

P. Quaes são as très joias immoveis ?
R. A pedra bruta; a pedra cúbica , ou 

de amolar ; e a pedra de riscar dos Mes­
tres , para desenhar uella as obras que per- 
lendem executar.

P, Estas designão também significações  ̂
symbolicas ?

R, Sim, Venerabilissinio : a esquadria nos 
annuncia que todas as nossas acções devem 
scr reguladas segundo a equidade ; o ni­
vel, que todos os homens são iguaes, e que en- 
lie rlics deve reinar huma perfeita união de 

Irmãos : o prumo designa a rectidão das inleifc-
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n

ções daiiôssa ordem, e a sua estabilidade, por 

ser elevada sobre a virtude. A pedra bruta aon­
de Irabalhão os Aprendr^es, he O embleuia da 
nossa abna suceplivel Je boas , ou iiiás impres­
sões; a pedra cúbica qiieSerVe aos Companhei­
ros para amolar a sua furramenia, nos traz a 
incmoria que só vigiando conslanlemenle so­
bre nós mesmos , nos podemos livrar (íus 
vicios; a pedra de risoar dos Mestres , hc 
o bom exemplo, que nos facilita a pratica das 

mais eminentes virtudes. ^

P, ^Quantas qualidades ha de Mações, ou 

Pedreiros ?
/?. Duas. MaçÔes , ou Pedreiros de iheo- 

ria , e Pedreiros de prática.
P. Quaes são os Mações de lheoria ?

' B. os da nossa ordem, que elevão
Templos á virtude, e cavão masmorras aos 

vícios.
P, Quaes são os Mações, ou Pedreiros do 

pratica ?
/?. São os Pedreiros obreiros, ou traba­

lhadores, que construem os edifícios inale- 

riaès.
P* De que serve a Maçonaria thcorica ?
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R. Serve de apurar os nossos costumes / 
c fazer-nos uleis ao Estado, e a huinanida-« 
d c , por melo dos princípios, e moral sublime, 
<jue a Maçonaria contém.

P. Qiiacs são as leis da Maçonaria ?
/?. Punir 0 crime, e honrar a virtude.
P. Que deve evitar hum Mação ?

R. A inveja, a calumaia, é a  intempe­
rança.

t
P. Que deve observar ?

R. O silencio, a prudência , e a charidade. 
P. Podeis vós dizer-me (quantos pontos 

tem a Maçonaria ?

/?. São innumeraveis; mas reduzem-se á 
quatro principaes , á saber; o gutural , e 
peitoral, que nos lembra a nossa obrigação, 
que se explica quando se fazem : o manual, 
que serve para dar o toque no reconheci­
mento ; e 0 pedestre , que nos mostra quo 
todo o bom Mação deve marchar pelo ca­
minho da equidade , cujo symbolo he a es­
quadria.

P . Gomo viajão os Companheiros ?
P. Do Oceidente ao meio dia e ao Norte, e 

do Norte ao Oriente.
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P, Que significa esta marcha ?
1{, Que huin Mação deve voar ao soccorro 

dos seus irmãos, ainda que elles estejão nas 
extremidades da terra.

P, Qual he o lugar dos Companheiros na 
Loja ?

R. O meio dia para receber as ordens dos 
Mestres. t

P. Onde são elles pagos ?
R. Na columna B.
P, 'Qual he a palavra do passe dos Com­

panheiros ?
R, ( Repete-se a palavra ).
P» Que quer dizer esta palavra ?
R» Em Hehreu significa espiga, e foi a 

palavra da senha do acampamento de Je- 
phté. General dos Israelitas, quando a tri­
bu de Ephraim se revoltou. Jephtó apode­
rou-se das margens do Jordão por onde os 
Israelitas havião de passar; e Iodos os que 
voltárão , e não poderão pronunciar esta pa­
lavra , forâo passados á espada , e precipi­
tados ao Rio.

P .  Vistes vós hoje vosso Mestre ?
R. Sim Venerabilissimo.

Comp» 3



INSTRÜCÇÕES

P, Como estava elle vestido ?

R» Dc oiro, e azul.
P, Que significão estas duas palavras?
R, Que hum Mação deve conservar ainda 

a sabedoria no centro das grandezas, d« 
que possa ser revestido.

P, ^Que idade tendes vós ?
R, Cinco annos.
P, Que horas são ? , ' .
R, Meia noite.
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OBSERVAÇÕES.

A maldade de alguns profanos que forjão 
cathecismos apocriphoss e a ignorância de 
alguns Mações, que sC' inlronaeltsrão a enicn” 
dar os verdadeiros , sem entender o sentido 
das palavras, que emendão', são as duas cau­
sas que produzirão a mulliplicidade de pa­

péis, que correm com o nome de Calliecis- 
inos dos'"Frairtáções , não só manuscrip- 
tos, mas' impressos : e para que o bom 
Mação cònlieça quão necessária seja a sua 
boa reputação na Ordem ; desacreditar se­
melhantes papéis, e procurar extinguil-os, 

SC notarão aqui alguns dos seus erros.
Na explicação da letra G. emendárão mui­

tos Veneráveis o cathecismo por não confe­
rir esta, com a explicação, que da mesma 
letra se dá em outros grãos: o que não fu- 
vião se reílectissem, -que no mesmo grão de 
Mestre se dão disto duas explicações diíTc-

■ i»
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rentes, huma consecutiva a outra, o que não 
pode ser engano; mas sim de pensado.

Na respofta, qi ê se dá, a pergunta do que 
he Loja perfeita , lambem muitos cathecis- 
inos fazem alteração, para a assemelharem 
á outra que se da no primeiro gráo ; por 
Bão advertirem que a perfeição, que faz o 
objecto da pergunta, he relativa ao gráo , 
e por consequência a resposta deve ser dif­
ferente nos differentes gráos.

Não he menos claro o absurdo daquelies 
ca.thecismos, que á pergunta sobre as pes­
soas,  ̂que compõe a Loja perfeita, enume- 
rão o Aprendiz ; podia perguntar-se á estes 
çmendadores, onde virão elles nunca hum 
Aprendiz em Loja de Companheiro, ou Mestre.

Muitos cathecismos trazem tainbem a ex­
plicação da palavra sagrada de Aprendiz, 
que a força está em Deos, e da palavra de 
companheiro, que a sabedoria está em Deos, 
ou na perseverança do, bem : estas explica­
ções, , são contrarias as leis da Maçoneria ; 
e he claro , que a razão procura inventar , 
e a força sustentar; e seria impraticável querer 

alguma cousa antes da sua ej îstencia; al^m de

<^1
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que todos os melhores interpretes convém, quo 
a cülnmna J. significa sabedoria, e a columna 

B. diz força.
A pergunta de Companheiro—- porque por­

ta entrasteis no Templo —  se da neste ca- 
thécisino a resposta —  pela j p̂rta do Ocei- 

dente. —
Muitos lem alterado esta resposta , com 

o fundamento de que no Templo de Salomão 
nunca ouve porta ao Occidenle. Esta razão 
he verdadeira, mas não a consequência ; por­
que a porta de que aqui se trata não he a 
do Templo de Salomão , o qual na verdade 
nunca teve porta ao Occidenle; mas esta he 
huma das perguntas introduzidas em obze- 
quio da Religião Christã depois do seu es­
tabelecimento pelos primeiros Mações Chris 
tãos, e se refere ás porias das Igrejas ou 
Templos dos Christãos , que primitivamente, 
e ainda hoje em muitas parles, lem a porta 
principal ao Occidenle: e como no principio 
do Chrislianismo não se adinittia ao Templo 
hum nov© Ghristão se não depois de prova­

do e experimentado na bondade de cosUi- 
pics, esta resposta aqui vem a ser emble-

ti!
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matica , e exprime a pureza de costumes ,
que naquelle tempo se supuniia cm todo o 
quecra Clirifctão, e ja admiltido ao Templo : 
assim que o mesmo era diz'cr , sou Chrislão 
admiltido ao leiuplo, ([uc dizer, sou homem 

virtuoso. Se os l l̂aéões, que se atreverão á 
emendar estas passagens , tivessem lido o 
trabalho de profundar as historias, e tradi­
ções maçonicas, não ailerarião cousas, que 
fazem tanta honra_ á Ordem; mas o bom sem 
so os devia obrigar , ao menos á conten­
tar-se com o que acha vão escrinlo.

lambem emendárão muitos a circunferên­
cia de doze covados , que se diz terem as 
duas columnas do Templo ; por que haven- 
do-rse dito (jiie a altura lie de desoilo co­
vados , vem huma semelhante columna a ser

Ml

T

contra todas as regras da Architeclura.
Mas quem deseja só emendar nao repara , 

que seria este íium erro, S3 fosse tão sros-O
sciro , quü nenhum Mação cahiria nelle se o 
não fizesse do proposito e está tão longo 
de ser engano que esta disproporção á fa­
vor da grossura , he hum symbolo da for- 
lalcza das obras de Deos, e que a sua sa-

I

I



, MACONICAS. 2.0

bedorla c poder, são acima de toda a com- 
prclienção , e regras de ordem que os ho­

mens possão estabelecer.
Muitos outros exemplos poderão aqui ser 

notados, para mostrar quanta razão ha para 
^conservar sem alteração os antigos calhecis- 
|mos, que são conformes aos Estatutos da Or­

dem , mas contentem-se os Companheiros Ma- 
ções, com saber que as perguntas , e res­
postas do'calhecismo , são emblemáticas , e 

que a veráadeira explicação de muitas dei- 
las , prohibem os Estatutos da Ordem que 

|| se manifestem neste gráo.

f  , [
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ENCERRAMENTO DA LOJA.

Quando o Veneravel propõe á L o ja , a lei­
tura do Callieeismo, pode tambern ajuntar 
à esta moção a outra , de que acabado ella, 

se sigão iinmediatamente as perguntas para fe­
char a Loja ; mas se não tiver unido estas 

duas moções, impetrará o consentimento da 
Loja para a feehar, e depois dirá :

P, Irmão i.° Vigilante até que horas se 
trabalha na Loja ?

P. Até a meia noite.
P. Que horas são ? 
i?. Meia noite.

P. Que idade tendes vós ? 
i?. Cinco annos.

O F  en. Em virtude da hora, e da idade, 
advertí á todos os nossos amados irmãos , 
em todos os seus gráos, e qualidades, tanto 
da parle do meio dia, como da parte de 

Norte que nós vamos fechar a Loja, e aca-



! .î: ^
bar os nossos trabalhos na forma do cos­

tume.
1. ° yig* Meus irmãos da parte do meio 

I dîa etc.
2. ® Meus irmãos da parte do Nor*» 

te etc. ( Conclue ).
Estã annunciado. 
i.° Diz O mesmo. ^
Fen» A mim meus irmâns.
O Venerável e loda a Assembléa faz o sig­

nal do grão de Companheiro e baie os 
I  aplausos , e aclamações do grão.

Depois declara a Loja fechada , e os Vi- 

gilanles repetem o mesmo.

)1

i

Comp. y
'' <1

W* V ■



26 INSTRUerÕES

DISCURSO DO ORADOR A’ HUM ARTISTA.

if )!' ^

Meu cliaro Irmão , Irez palavras, que rles- 
íle a exisioncia da Ordem nâo tem formado o 
acaso, mas sim huma justa comliihação, para 
exprimir o sentimento , que nos anima, são 
hoje o titulo legitimo , com que a Sociedade 
vos honra, e recompcnça a .submissão e cons­
tância , que tendes mostrado. Vós já sois 
nosso. Nós já vos amamos por extremo. Te- 
inos-vos já , como hum nosso Irmão , e amigo, 
Esforçai-vos de provar todas as vantagens, 

que resultão do vinculo , que vindes contra- 
h i r , e cuja graça , e doçura sempre depen­
derão do vosso procedimento , e das vossas 
hoas qualidades. Antes da vossa iniciação, 

logo se vos previnio , que a Maçonaria não 
requeria , nem propunha nada , que fosse con­
trario á religião de cada hum , á íidelidado 
que este deve ter ao Governo , e aos bons 

costumes. Os lermos da obrigação , que íi-
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wzèstos , VOS ílevem c<mvcncer desta verdade. 
iMas tainbeui nunca esqueçais , meu Irmão ,
11“que esle iió !ic indissolúvel , que so a morto 
1̂ póde romper; e que a Ordem vos prescreve 
I  huma fideli lade inviolável , e huma apurada 
f£ discrição. Vós sois nosso , quer dizer : quo 
í d  pois de liaver comprido as obim^ações cio 

estado, em que a Providencia vos poz , a 
priuifiro dever do bom Pedreiro-Livre lic scp̂  
lodo inleiro da Sociedade , de que be meni- 
bro ; qu<̂  os vossos trabalhos llie pertencem , 
c desde este momento fazem parte do fundo 
publico , e coiiimum , sobre que assenta o feliz 
successo de seus trabalhos ; e que sereis s6 

I amado á proporção dos esforços, que fízerdes 
para os prosperar. As Obras , em que ella ^os 
üccupa f não são diíTicullosas» Os. símbolos 
do Templo de Salomão , á cujo Templo, se 
vai buscar a origem da ordem , são imagem 
do Templo da virtude , que pertendeaaos le­
vantar em nossos corações. Nós em o vosso 
esperamos achar maleriaes proprios para cons­
truir este sublime Edifício , cuja base he a 
honestidade, e o amor do bem , e cujas prin- 
cipaes columiias são a caridade, e a amisade.

í

i\
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Vós tenííes adquerido liuni direito incontes­
tável á estes dois sentimentos, que nunca dei­
xaremos de praticar. Esta he a divisa ôssen- 
cial de Irmãos. Este nome precioso vos iden­
tifica , c enche todos os espaços, que nos se- 
paravão , e restabelece a igualdade , que he o 
primeiro voto da natureza. Nós vo-lo com- 
municarnos sem violência, e sem pezar; po­
rém também sem nos invilecer. Disto vos 
deveis lisongear , Irmão , mas sem orgulhe , 
nem soberba. Quanto mais os homens supe­
riores , se esquecerem da distancia, em que 

estão , mais lhes convem lembrar-se disto , 
SC qulzerem com eíTeito , que a soberba seja 
apagada. O motivo que vos trouxe aqui póde 
ser que seja o dezejo de vos ligar com ho­
mens, que dantes não conhecieis. Este desejo 
he louvável; e não vos tendes enganado , nem 
da protecção que podeis ter , nem dos sor- 
corros , que podeis esperar , nem da bran- 
dura que comvosco se tern usado , se da vossa 
parte , fiel ao caracter , que mostrais, e que 
cm geral he o da honestidade e bons costu­
mes , vos não apartardes nunca das nossas 

regras e preceitos. Hum vão desejo de curion
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>

sidade nos tein rnullas vezes gnlarlo á varius 
acções. A esperança de enconliar cousas so- 
brenaturaes , 011 niaravilhosas , lie o aguilhão 
de IiuiD espirito fraco e inconsequente; potcin 
0 gosar as vantagens preciosas , que seguem 
a pratica da viilude , o exercício constante 
dos direitos do homem , e a segurança dos 
seus privilégios , tudo isto lie na realidade 
hum ihesouro do sahio , e de huma alma 
sincera , e recta , e o mais por onde che- 
gais á ser nosso irmão, cujas vantagens nós 
VOS promettemos. A caridade he o nosso 
prêmio ; mas devemos sempre dirigir o zelo 
d’ella , distinguindo juntamenle as necessi­
dades , de que só a fortuna he culpada , da- 
quellas, que produzem a occiosi<lade , a indo­
lência , e a falta de procedimento. A nossa 
holça está aberta para os primeiros; c o  nosso 
coração se mostra surdo aos gritos indecentes 
dos segundos ; porque hum acto virtuoso 
nunca póde aulhorisar hum vicio, ou recom­
pensa-lo. Admillido a'os nossos trabalhos. 
Irmão , vós hireis gostando .da nobre gravi­
dade da moral, que n s oc.cupa , da expli­
cação dos nossos siaacs, das nossas palavras,

i

í:
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Cias nossas figuras , e das ceremonías mesmas' 
d a  vossa rccop^ão. Por toda a parle não v g - 

reis, senão a virlude ; o seu Templo , e o 
culto (|ue lhes damos. Aduiítlido aos nossos 
prazeres , aos nossos divertimentos , aos nos­
sos banquetes , vós a vereis presidir á estas 
pequenas festas , onde a moderação , a tem­
perança , e a honestidade prohibera os exces­
sos, que invilecem o homem, degradão a ra­
zão , e íazem envergonhar a decenria , sem 
cora tudo recusar nada as necessidades da 
natureza , e ás cousas, que lisongeão o go^o. 
Aqiielle , que‘ nós chamamos profano, e que 
não he Pedreiro Livre , póde embora seguir 
a torrente impetuosa das suas paixões , por­
que não tem o mesmo freio , e embaraços, 
que nós temos; e assim he que a nossa S o ­
ciedade dá tacitamente ao publico lições uteiŝ  ̂
que não tem o ar de pedanteria, e que s6 
consistem no merecimento do bora exemplo.
A' respeito dos nossos costumes , e usos, nós 
somos discretos; mas o procedimento exlc-. 

riop dos Pedreiros-Livres deve sempre, des- ' 
cobrir os seus princípios. Esta he huma es- 
pccie de amor proprio , que lhe he permit-
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lido. Era quanto ao regiraen essencial da 
Ordem bera depressa o conhecereis , meu 
cliaro Irmão. Elle todo consiste em huina 
inteira subordinação aos chefes da Ordem , 
e áquelles, que em gráos superiores se e?- 
labelecem entre nós como juizes , por prê­
mio de seus trabalhos, c assiduidade. Pre­
cisa também haver huma apurada discripçao. 
Esta he que eu muito vos recommcndo j meu 
Irmão. Por esta he, que a Ordem tem du­
rado desde os séculos antigos , até ao secnio 
presente. Dizer aos profanos os nossos se­
gredos , revelar-lhes os nossos ritos , seria 
não faze-los melhores, mas expo-los á serem 
profanados. Contentes com os bens, que nos 
tem adquirido , só esperamos sobre tudo exa­
minar, se alguém da Ordem se faz digno. 
Nós esperamos, meu Irmão, não nos termos 
enganado com vosco ; e esta boa opinião será 
sem duvida para vós , e para todos mais hum 
eflicaz motivo para se continuar á merece-I»f

\

'W'
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m i i / i S  I)E MAÇO?ÍERIA A VEi«DER EM CASA 

UE SEIGNOT JPLANCHER £ C . “

^nnaes Mhçonicos Flum inenses; i.o tóÍ. i^ o o o  rs. 
ffistoria .g-eral da FraiiC’ M.aqonerla , destle V  sen 

estabeiec'ineiito até aos nossos dias, seguida dc 
alguns Discursos sobre diversas matérias Maçonicas; 
Por J. F. Vcrbnes. i vol. i^ oo o  rŝ  

Regulame);itos parlicula es y baseados sobre as Cons- 
tituij.õcs geraes da ordem Maçonica, seguidos do 
Diccionario dos termos Maçonicos. i vol. 2^000 rs. 

Senda JUaçonicay ou Conductor das l^ jas regulares, 
.segundo o rito francez reformado. 1 vol. 2^000 rs.

uíchão se no préldy para safiir brevemente..

CoLlecção de Cathecismos de iodos os sete gráos da 
moderna Maçonaria Franccza,

O ’ Cobridor (tuileur) d e todos jos ritos M açonicos, 
ou Manual da Maçoneria Franceza, Escaceza, de 
adopj^ão, ,etc. a vol. ornados de estampas*

\

*
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ABERTURA DA LOJA.

I

Os OiTiciíies Fi^nalarios, são 
í que nas Lojas pri*ce(J«*nfc>, coiii a 

ça sóoienltí <lo.s !ralaiii'*níos; porqiie nvsta ' 
L Loja <le M<*si e Uulos os in^mhro se c!ia- 
[; inão Veiior.iveis; e o Me>tre l •̂8|»eilav '̂l.

, As iíisij;nias ilc M.*stre vem A sj*r: as luvas 
de |>< 1 5 l)'aiica, e o avrnl I do me>mii;

[I |)0(óm o lailo coin debru n , on b »rd do 

aziii: no meio da a!>ela, lerá o co ujxtss,)

■ ealrc l j . - a ' o  na e->qii olrla , sei vin J<-üie rio 

i ornalo O' ra.iios do ac^da;  na abetj hum 

ollio »ei cado de re>*jd inhn , e lUc Ilido eiu 

liuiU Irlaiiç^olo eqiiil.il» r u

A dec rajão da S Ih Iie d  ̂ prelo, na 
I cad ira, d c* I , ihrono, aliar e p redes; o 
E inai> l ie  a.iil, nô  *crá >s preeedeiiles, II -  

' ve á II* Loja huiii luuialo paia a ccriuio- Méíitrc, 1

•v

\

h

' íi

I■ k í

í  j:

Í*ll
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nia da recepção, o qnal deve também ser 
orlado de prelo com tudo , que lhe di  ̂
respeito. Quanto ao mais de que na Loja 
s«3 necessita do mesmo calhecismo se deduz.

A abertura da Loja, he a seguinte. O 
Jicspeilavel, subiud») ao ihrono bale as pan­
cadas de Mestre, e os Vigilantes ihe res­
pondem com 0 mesmo , e todos os membros 
devem logo tomar os seu lugares; e o Res­
peitável, começa as proguntas da abertura 
da Loja nestes termos.

Bespeltaveí. Veneráveis Irmãos i.* c 2.* 
Vigilantes convidai a todos os nossos Verie* 
raveis IMestres para nos ajudaram á abrir aI ''
respeitável Loga de Mestre.

Primeiro Pi^ilante, Veneráveis Mestres 
do lado do Meio dia, eu vos convido da 
parte do Respeitável para que nos ajudeis 
á abrir a respeitável Loja de Mestre.

Sezunclo Vi"llanic. Veneráveis Mestresí7 n
do lado do Norte etc.

V

Pergunta: Veneráveis Vigilantes estão tO' 
dos os Irmãos em ordem ?
' U. Sim, Respeilabiilissimo.
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p, îrmïo .!.• Vigilante, para.que nos a pin­

ta n»os aqui?
li. Para recuperar a palavra de Mestre, 

que e-lÁ perdida.
liespciuivêl. Se assimile,, meus Irmãos , 

hide ao e ao meio dia reconhecer Io­
dos os Mostres, que encontrareis ; sem duvi­
da pelas suas luzes recuperareis- a palavra:, 

depois vireis ao. Oriente para nin dar.
• Os Vigilantes cadi hum pela sua colum- 
na recebem de cada Irmão o loque de 
Mestre, c a palavra sagrada , na forma que 
à ordem exige, e dão depois ao irmão o 
osculo de paz. iVssim conlinuão até o Res­
peitável : á quem dão pf*lavra com os mes­
mas formalidades, e depois voltão aos seus- 
lua:ares; e o Respeitável Pergunta,

Pi Venerável i.® Vigilante agora que acha­

mos a palavra, qwo nos resta fazer?
7?; Traçar os planos que devem servir de 

exemplo aos Companheiros.
P. Com que faremos esse trabalho? 
li. Com o giz,, huma terrina e car^ ã̂o- 
P. Que significão »estas très couz:‘.s.r 
IL Zelo, fervor, e constância.

n
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P , Qiift ií^aflc leüdesvóíj?
14 amioíi.
P . Que liora» s5'! ?
/?. M <*io <lii em |joíito.
Bey).\ lí i\ vîrc'i le <ii hora > « da idade , 

adve ti á todos og n )ssos aini los Irmios , 
í]ue a resjíellavel L >ja de Meslní está ab *̂r- 
t a , e que nó̂  vaniüs cooieçar os uoisu* 
Iraballio-í na forma do co^tu.iie.

1.  ̂ P huilante. Veneráveis Mestres, eu v*̂ s 
advirto da parle do n >S80 Ucâj.eilavi l, quo 
a respeitável Loja de MeUre está a'oerla , e 
que nós v;ijnos começar os nos^oi traba­
lhos na lórm I do ('0>luine.

ií.* Pi Munie V neraveis ^íe*lr^s elc.
I '

Havendo vb Vigilaníes participado no Re<=-» 
prilavt l <le que está aiinuciido, o Rejeita- 
vel , 0 toda a ass.nib'é» faz o situai, e 
a la nações dos Mestres, e se annuncia a 
Loja aberta. Logo se passa ás recepções, 
c ,  uão havendo, ao catbccismo.
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OBSERVAÇOr.S S0B:IÎ : \ RSGüLArJDA- 
i ) \ í DliSTA LOJA.

Ln-io nn«< a L-*ia íl'3 IMeslre cslá aberta , 
on in, lh »r dizer, qiiaud i se vai al>rip.
e qu.í o Ro i>eiL.v*l mm Ia ao. Vij îlaiites 
Lascar a palavra , devi-in loios os membros 
v-ltarem-^e para o Oriente, alé o mosino 
Rep itavel, •» qnal íicará com as costas pa­
ra a Assembléa , v o n>slo p ira o espaldar 
do docel; e a pr.>p- r̂ç.o que os Víj  ̂ lanles 
furem la cebendo a p . lavra , os que aderem 

fica» áõ lo?o volta los para lora , do modo 
ordinário. E  ta precaaçrm . sempre pratica­
da em UiLs as Lo) s !»*gn]arcs. faz impos- 
íivel qne algmn . qo * não l. nba o gráoda 
Mestre possa iulruJazir-se subreliaiamento

na L' ja.
Depois qne o Reppeil..vel annoncia a T-oja 

aberta, o Esperto avi/a o Cubiidor, de qne 

a L jj aücrU !ie a Jc ilsslre, á li.u á; <1««
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que elle examine neste gráo os irmãos, que 
pcrlen-iem scr aflmiltidos á vízitar a Loja que 
çátá aberta; para poderem entrar com o 
marcha correspondente do gráo, he neces­
sário que o mesmo Cubridor os advirta da 
Loja que está aberta; e o irmão dará ao 
Experto a devida- palavra de passe ao tempo 
cjue entrão na porta da Loja..

O Experto antes de abriría porta para 
entrar algum vizilanic, deitará no cbr«o a 

espada c®m a ponta voltada para o Orien­
te , e os copos para o Ocidenltí, a íim de (jue 
o irmão admillido possa lornializar sobre ellai 
’a sua marcha de Mestre, e venha nisto á dar*
o ultimo signal do o ser.

O irmão introduzido na Loja« regulará? 
sempre a marcha* de maneira, que ao nlti- 
laio passo íique postado eatre as columnas 
para responder ás perguntas, que lhe íizer- 
o R e sp e itá ve lco m o  se partíca nos inais  ̂

‘gráog.- -

»' r- Jt’ *» *
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CATÍIEGISMO DE MESTRE.

■ r - , íÜ p»l

> P. Venerável irmão, flonde vindes vós?
. R. Respcitabülissiiiio, venho da cauiara 
do meioi

' \

* P, Qno fic faz iia camara do meio?
R> ílonra-se a memória do nosso Respei­

ta vel Meslrc Adonliiram.
P» Como cluiirasles vós lá ? >
U, Por luima e.scada feita de fórma d« 

parafuzo, a qual se sohe por tres  ̂ sinco; 

e sele..
P, Que signlficão estes nnmer('.s? * 
U, Que he precizo ires anuos para fazer 

Runi Aprendiz , ci; co para lium Compa­
nheiro, e sete para hiüii Mestre. ;
. P. Como vns receberão?

R, Como se recebem os Mestres da nossa 
Ordem, apresenlando-me hum ramo deacacia. 

P. Onde fostes vós recebido Mestre?.

f
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It. Em înima Loja pn fella.

P. Quem são os que coaipõcm huma tal 
Loja ?

li. Nove» íÍe4goaflo< pel^s n ve hífpsr 
que «ão hum Bespeila^el Meslro, tioi» Vcuo- ‘ 
raveis Vigilantes, e seis Meares.

P. Ciom que Gs’riiuori'a fo-<t(us, vos rocchî îo?
-/?« Passando d.4 osquadri i ao compjá^o  ̂

sobre o tumuio do uusso respeitável Mestra
Adonljit Th).

P. Que vistes vós quando- vos fi/erào en­
trar na Loja de Mestre?

/L Não ine foi periaittida olhar, e não 
ouvi se não geiwidi s.

P. o  f[ue nolasles v6i na Loj i, em que
fostes recebido?

li. Hmna grande luz, em que ví a le­
tra G.

P. Que significa esta letra ?
B. Grandeza, Gloria : e que todo o mor­

tal deve conhecer o que vos he superior.
P. Que póJe ser superior á mim que 

SGii Mação livre, e Meélre de huma L.ja 
lão Lern composta ?

B. Deos. Com esta Iclra o dcziguanios;
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pnrqMft fila Iifi a imt'ciiil «In jiilavra Cful, 
que mu uiuitas liu^u.ia .a o liulc Su-
preruo.

|; P. Que Vf)s (îerâo q’iarido vos reccbcraa
I l^Jeflrc ?

li  O LiOgreilo 'vlíiçõp«, e rla Maçonai îa. 
P. 1) i -me O j}()ülo pf'iTüilo (la v< ssa cn-

I

II', ï)aî-me O prîineiro, que eu vos durci
y

O sp t̂m lu.

P . I'jU guardo.
II. f in  C ’̂ ('on<lu.

P . Qi»p cscou l(>i< >0»;?
^  »

R  /l'otlos Os s 'grc.ius, que me forao coU'« 
Tiados.
P. <^'ndc o s  o s c o m l v ' i s  v ó s ?

II. N o  ç IM ça  O,

P. H 1 alg I U I (î’ i ïve prirà lá enlrar?

R. UesprilabelltSíiuii).
y  ̂ Omle a sruardais vós ?

/?. hiu Inrn cofre de coraî, rjiie só sG 
ol)re, e feclia cooi c ’iave de maidiui.

P. Ou (fiKi u u U a i  h o  e s s a  c h a v c i ?
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l>em em auzencia, e assim como o dirá na 
presença datjiielles de fjuem falia.

P, Vós fostes sem duvida Aprendiz , e 
Companheiro, antes de ser Aleslr*?
, ii. Sim, Respeilal>ilis.simo: í e R /. mesão 

conhecidi-S, assim como a re»;ra de Ires; e 
isto deixa á iniuha disposição a cliuve de 
ledas as Lojas.

P, Que chave he essa?
/(. 0  conhecimento de Iodos os si^n'»es, 

loques, e palavras, dos Ires gráos que nio 
furão confiados.

P, Mostrai-mos ?
(Fazem-se os signaes dos dois gráos, e 

depois se pÓem na ordem de Mestre dixendo;)
/L Lix aqui, vós deveis conhecer isto que he 

di.lintivo, e que carecleriza os verdadeiros 
Moções. ''

P, Sim, meu irmão: c doude a tirastes?
/i. Da minha esquadria, e a conservo co- 

nio couza, que in« he a mais precioza.

P. Porque vos he esta ciiave fão precioza?
P\, Porque elia me tem feito conhecer a 

verdadeira luz.
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P, Porque a Irazcis vós na vossa esqua- 

diia ?
//. Qurro (ll/.er com islo que ella acom* 

pí*nlia o miMj coração, omle cslão encer­
rados O' segredos da nossa ordem ; e qno 
tdla me l iaz á l(‘mbrançn a allilude, ení qne 
se acloni o corpo de Adoidilram , cujo br?ço 
esíjiierdo eslava eslendido , c o dlreilo for- 
iirava a estjiia !ria, fiirurando o signal peitoral.'

P. 0 «ie \icsles vós fazer aqui? 
li. IbocJirar a palavra de Mcslre, que se 

havia pf rdido.
. P. Como se porde u a palavra de Mestre ?

- li. Por tres grandes pancadas,.
P. Quaes são essas Ires grandes pan­

ça Ias ?
/». São as íjue recebeu o nosso Respeitável 

Mestre , <juarido foi as>as.'iiuido á porta do 
Templo j)or tres malvados , que lhe quizerão 
arrancar , ou a vida , ou a palavra do Mestre.

P, Como se soube <jue furão companheiros,
I

os que cumellerãü este crimg ?
li» Pela revisla geral , que se fez de todos 

os trabalhadores , na qual faltarão tres com­
panheiros.

:í‘ j

I v'

v-à* £s3è.'s'-‘t-J,
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P. Pcrtlida a palavry , coüio se fornou a
ac!iar ?

Os Mi\sti'ps susp-riinrão n a«sas îno do 
Adonnirarn ; e leini'n o  (jmiî á força do lor- 

inonlos liie livrssrm arr,»nra<lo a palavra 
do M slro, rojiviorào ellos onlre si quo a' 
P' iaitura palavra, quo so pro^ r̂isso , q„;.n 

o achassem, lhes s rvi la p ua o fueJuro .*©
senha. O mesuu) se delenuinou á lespeleo 
do si^n i! , e d„ iofp,e.

P- Qija ífas \l rsires sè mantlarão eni pro^
CiJ 0 do Ad<)n;uía»n ?

i» N )V(“, d ’jsi^̂ nados polas nove 102*̂ 8,
/ . On 10 se acliou o corpo do nosso lies-»

pci avfj AJe.slre ?

/í. liin lyim jnonlão de ruínas de quazí 
nove pés ciihlcos . sobre que se linha plan-̂  
tüdo num rauu) «Io acacia.

P. Î vra íjjjo servia CvSse ram' ?

/i. Para que os Irainlores pudci ŝem reco*, 
nhecer o lu^ar aoudo haviao ocidlado o corpo 
d(. Adunhii om, que < Iles fazião lença<d de 
l.a>ia lar para uulro lu^ar mais romolo.

P ‘ Qiio foi Itdto do corpo do ausso 
pcilavcl Ülestro ? . '

• ^
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/? Snío*"no o m n lou sf'pnltar no san- 

hnri'» í!(> T(M11,)Ío , c iorulpir s(*l>rc o Inmulo 

luuna do o.jro Irim-^Mlar, «obre a

qoa! oslava grav.nio o n»>!n'’  do Jebuva, snliga 

* I* d.ivia (i(í IMesl 0, e que no llebreu siguiíica 

i  u'e S '}) rino.
P, Que figura tíulia olumiilo?
/». Sele j)és d(5 coiiqïriJ j , cinco dtí largo 

e 1res de profundo.
P» Quaes *»ão as notas disllaiivas doi 

Weslrcs ?
R, 'Ilum signal , hmi loque, lunna país- 

vra’, e os cinco poulos perfcilos da Ales-* 
iiança.

P» Daí-ine o sigu I.
( llesponde*&e fazendr-o. )
P. Como c!iama<*s a Côte signal ?
R. Sign .1 <je luu i i r,
P  Ponjuc ?
i?. Porque dozigna oliorrop, que oí Meslreí 

t.verãixjuaiido acharão o corpo do A(ionhiram> 
P. Dai o lo(jue ao Irmão 2.® Vigilante? 
( 01) I osce-sc n i mesma f.nnna qtio se dissQ 

DO grão do companheiro. )

P, Dai-lhe a palavra sagrada.

''i

1

■ n

r<Ti
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(Da-se na forma que a Or<]ern exige. )
P, Que î îiiíicu esta palavra?
li» A cariif  ̂ se íirspega íJos (>ssos.
P. Qual lie a palavra »K> pa.xSí ?

(Repele-se, c con iima: ) sr)]>renome , que 
se (leu ao nossu Rosp- iiavel Muslre.

P» Quàes são os ciüco ]>untos perfeitos da 
MesIrança ?

li» O pedestre, a inflexão dos joelhos, a 
jiincção das mãos direilas, o brí-ço esquerdo 
sobre a opada , e o osculo da paz.

P. Dai-mo dessas couzas a explicação, quo 
sabeis ?

li* O pedestre, que nós estamos sempre 
prontos para marchar cm socorro dos nossíjs 
irniaos. 2.® A inflexão dos joelhos, que deve­
mos sem ces'îar humiihar-nos diante de quem 
Bos deu a e\Í5tencia. 3.® A juneção das mãos 
direitas , (jue devemos assistir aos nossos ir­
mãos nas suas necessidades. '/|.® O braço so* 
l)re a espadoa, (jue devemos prestar aos nos- 
nos irmãos todos os concelhos , (jue diclar a 
nossa sabedoria. 5.® Em íim que o osculo de 
paz annuncia esta união , esta doçura , innal- 

icraveis, cjuo fazem a baze da nossa Ordem,
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Z’ . Sobre que está sustentada a Loja de 

Mestre,?
/i. Sobre 1res grandes pilares , chamados: 

Sabedo ria : Força : e Belleza.
P, Quem llies deu estes nomc5 ?
R. Suloinão , Ilirain Rei de Tyro , e Ado- 

nbirain Arcbicteto d«» Templo.

P. Porque se atribuo á Sülamáo a sabe­
doria ? '
 ̂ R. Porque diz g Escriplura ({ue elle re­
cebeu este dom de Deos , e que eíTecliva- 
inente foi o mais Sabio Rei do seii tempo.

P, Porque se atribuo a força Á lliram Rei 
de Tyro ?

7?. Porque elle submnistrou á Salomão 
as madtlras para a construção do Templo.

P. Porque se attribue a belleza á Atlo- 
nblram ?

R, Porque como grande A rcbilccto do Tem­
plo , desenliou todos os ornalos, que havião 
de servir á decoração deste sumpluozo mo­

numento.
P* Estes 1res nomes das colunas encer- 

rão alguma outra signiíicação ?

/?. Sim, Respellabellissimo ; a forma destas
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colunas significa a Diviiulail  ̂ p«n tnriíi a sfia 
cx.lcnÇcOjj iV. âI}C'ioiia si a ''Ua psscn-«
cia, A íorça a sua «ri.» A firllczs
exj)riine qiianlo as obras de D.os &ão píulVi* 
tas e subltm s. ’

P. Quacs devem ser as <|’ialiJaJes de liuin 
filoslre ?

li. Sabedo-ín , Força , e í>d!rzn.

P. Goiiu se j)0(l ;iu leiiuir estas iju dlda-« 
des lão raras?

/i. A sabederi I nos co';lumes ; a fnrça ,

na un ão com os seus irmãos ; e a beileza no 
caracter.

P. lía na Loja do Mestre alguns moveis 
prcciozos ?

li. Sim, riespeitabellissimo; em numero de 
tres; f[ue são, o Evangelíio, oCompas^o,eo 
Maccle.

P. Qiio! he a sua significação ?

li. O Evangelho disigna a verdade ; o com­
passo a jusliça; o niacele, cjue serví3 para 
inanler a Ordem, nos faz lembrar, cjue nós 
devemos ser dóceis ás lições da Se.berioria.

P. Ponjue usão de macele os trez pri­
meiros Ofíiciaes da Loja ?

• ãj * j
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R. Para nos dar a entender continua-
■ 4 .

I niíMile, que assim como a matéria produz 
1 som quando se Ilio bale , assim lambem , e 
[ com mais razão, o homem, a quem Deos deu 

bum coração , e a faculdade de conhecer , 
t e de. julgar, deve ser sensível ás vozes da vir- 
I tiide , e prestar bomonagem ao seu Creador. 
 ̂ P. Como se chama a bum Mestre? 
y R. Cabaon : que lic o nome do lugar, era 

que os israelitas depuzeráo a arclia, 110 tempo 
das perturbações.

P. Que significa isto?
R. Que o coração do Mação deve ser assaz 

puro para que possa servir de agradavel Teiiv 
pio a Deos.

P. Como se chama o Filho dehum Mação?
R. Lowton: palavra Ingleza, que significa 

dlscipu’o de Archicteclurr.
P. Qual lie o privilegio de hum T ôwton ?
R. De ser recebido primeiro Mação, de 

que outro qualquer.
P, Sobre que Irabalhão os Mestres ?
R. Sobre a prancha de riscar.
P. Onde recebem o seu sallario ?
R. Na cainara do meio,

M í s t r e ,  5
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P. Como viajão os Mestres ?

fí. Sobre toda a superíice da terra
P, Para que?

/?. Para espalhar luz em loba a parle.

P» Se vós perdesseis liuiii dos vossos irmãos, 
aonde o acharieis ?

7?é Entro a esquadria e o compasso.
P, Explicai-me esta resposta ?

B. A esquadria e o compasso são os sím­
bolos Qa fabedorij, e da justiça , de que IiuíH 
Mação ja mais se deve apartar,

P» Que farieis vós achando-vos em algum 
jiCrigo ?

B. Faria ò signal de socorro , e daria bra­
dos dizendo. —  A mim íillms da viuva. —

P. Porque hradaes vós pelos filhos da viuva ?

B. Depois da morte do nosso Resjieilavel 
Mestre, os Mações lornarão á seu cariíó a May 
delle , que cra viuva , c inlIlu!arão-se seus 
lilhos; porque Adonhirani tratou sempre a 
ellcs como irmãos.

P, Que idade tendes vóz ?
B. Sete annos,
P> Que horas são ? '
B, Meio dia em ponto. ,

11̂' "

w
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ENGERPwVMENTO DA LOJA.

O Respeitável propõe o encerramento do 
í Loja ; e obtido o consentimento dos irmãos, 
i procedo ás seguintes perguntas.

P, Venerável i.° Vigilante, até que horas 

«e trabalha em Loja ?
n. Até a meia noite em ponto.
P. Que horas são ?
R. Meia noite cm ponto.
P . Que idade tendes vós ?,

R. Sete annos.
Respeitável, Em virtude da hora , e da ida­

de , adverti a todos os nossos veneráveis ir­
mãos, tanto da parte do Meio dia , como da 
parte do Norte, que vamos a fechar a Res­
peitável Loja de Mestre, e acabar os nossos 
trabalhos na h r̂ma do costume.

1.® y igilanle. Meus irmãos, que comp«.m- 
des a minha colunna do lado do meio-dia , 

e u  TOS advirto da parte do Respeitável, que

> V

■!
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nos vamos a fechar a Respeitável Loja dc 
Bíestre, e acabar os nossos trabalhos na for­
ma (Io costume.

2.° Veneráveis Irmãos clc.
B e s p .  está annuneiado.

1.“ ^i^ilante, Respeitabeilissimo, está an- 
nunciado.

J í e s p ,  A’ mim meus irmãos.

0  Venerável, e toda a Assembléa faz o sif n̂alO
do gráo de Mestre , bate os applauzos deste 
gráo , e acclama.

l i e s p e i l a v e í .  Veneráveis irmãos, a Loja está 
fechada.

1. “ Figilanle» Veneráveis irmãos, a Loja 
está fechada.

2. ° y  imitante. Veneráveis Irmãos, a Loja 
está fechada.

/
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DISCURSO NA RECEPÇÃO DE IIU.M
^  ^  r a i  ^ -vMESTilE.

MEUS amados Irmãos, para começar a 
instruir-vos nos mislcrios de Mestre he ne­
cessário , que vos diga , que o nosso Respei­
tável Mestre Adonhirão, grande Aixhitecto do 
Templo de Salomão, possuindo os segre­
dos todos dc Mestre , quiz antes aíTrontar , 

c padecer a morte , que revela-los. Eu julgo 
que, sois do mesmo parecer e sentimentos; 
razão porque me vejo obrigado a tratar-vos 

do mesmo modo , com que elle foi tratado 
por trez mal va rios Oíliciaes , que , ( para te­
rem a paga de iMestre ) attentarão tirar-lhc 
a vida. Com o primeiro golpe ficou aturdido, 
com 0 se,o;undo estremeceo , e com o terceiro

dirige esta palavra. \os representais aquclle 
nosso respeitável Mestre, que descança já no 

seio clarisbimo do Santo dos Santos , por
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cuja causa vos quero explicar o resumo da 
vida , e niorle desle grande homem.

D avid , Rei de Israel , tendo projeclado 
levantar hum Templo ao Elerno , ajunta para 
este fim thesouros immensos Mas esta gran­
de obra estava reservada para seu íilho , Sa- 
loiiião , a quem Deos concedeo o dom da 
Sabedoria em seu espirito , de força em seu 
poder , e de belleza em seus thesouros riquis- 

simos. Havendo pois Salomão aprazado o 
anno , o mez , e o dia , para começar este 
grande Edifício . deu parte á lliram , Rei de 
Tiro , seu visinlio , alliado , e amigo , que 
lhe mandou logo cedros do Libano , já pre­
parados, c promptos para a obra ; e Salomão^ 
mandou fazer o mesmo nas Pedreiras em 
todas aquellas pedras , que lhe erão neces­
sárias para a conslrucção do Templo. Mas 
Hh ̂ am lhe fez hum presente ainda mais pre­
cioso com a pessoa de yídonliiram^ seu pa­
rente consanguineo , e filíio de huma viuva 
da tribu de INephtali. Seu pai se chamava 

//ar , excellente Architeclo , e naquelle tem­
po o mais habil na fundição dos inelaes. S’a- 
lomao , conhecendo as suas virtudes, o seu
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merecimcnlo, c lalentos, o di^inguio logo pelo 
cargo 0 mais nobre , e honroso. Dco«Ihe enUão 
a direcção do Templo, e a superioridade sobre 
todos os operários. Mas como estes erão mui­
tos , elle os dividio em trez classes , cm Apren­
dizes , OÍTiciaes , e J\leslres ; e lhes deo a 
cada hum , hum sinal , huma palavra , e 
hum to(juo, para se poderem conhecer , e 
receber o seu sallario, Porém trez malvados 
Oíliciaes, levados da avareza, eda inveja, qui- 
zerão locar no pagamento de Mestre, e pro- 
jectarão, ou leva lo por força, ou tirar-lhe 
a vida. Pára este eíTeilo se collocarão mo 
Templo , hum á porta do Occidenle , outro 
á iporla do meio dia ,ce o terceiro á porta do 
Norte. Adonhíram , que liuha por costume 
visitar os trabalhos  ̂ quan<lo acabava o dia, 
para ?dar conta a Salomão entra com eíTeito 
no Templo pela poria do Occidente , onde 
encontra de improviso o primeiro destes mal­
vados , que lhe pede por força ou a paga.de 
Mestie , ou a vida, Adonhirani ficou surpre- 
h *̂ndido deste cazo , e lhe respondeo bran- 
damenle , e com doçura : meu Irmão , não
“  he deste modo, que eu a alcancei. Ira  -

? í i I
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balhaî, merecei, vós a tereis. ,, Não con­
tente este temerário da resposta , llie dá liuma 
pancada com huma regua , que o fez fugir 
para a porta do meio dia , onde elle achava o 
segundo, que lhe fez a mesma rogativa , e 
Adonliiram lhe deo a mesma l esposta ; e este 
lhe deo huma pancada com h un rolo de 
madeira , que o aturdio; fugindo para a porta 
do Norte , encontrou o terceiro , que o sus­
pendeu , pedindo-lhe lambem , ou a palavra 
de Mestre , ou a vida. Mas Adonliiram com 
lirmeza , e valor, persislio em guardar o seu 
segredo. D’este terceiro he que elle recehco 
huma tão furiosa pancada de hum malho, 
que 0 fez caliir morto para a porta do Ori­
ente. Elles depois se ajunlarão, e concer­
tarão entre s i , se lhes pedirião a palavra do 
Mestre; e vendo que a não linhão , nem sa- 
hião, envergonhados do seu crime, levarão 
o corpo do nosso Respeitável Mestre fóra do 
Templo, e o occultarão debaixo de humas 
pedras com lenção de o furtarem de noite , 
c o levarem fóra de Jérusalem ; e com eíTeito 
assim 0 íizerão. Trez , cinco, e sete diasfe 
passarão sem que Salomão visse o vseu grande
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Architecto , o que muito o inquietou, por 
cuja cauza ordenou a nove dos mestres mais 
moços, que fossem descobrira Adonliivam^ 
e lhe levassem a noticia do que d’elle achas­
sem. Trez partirão lo^o pela porta do Ori­
ente, Irez pela porta do meio dia, e Irez 
pela porta do Occidente , concordando pri­
meiro entre si de se não apartarem huns dos 
outros em maior distancia do que a que se 
podesse ouvir vóz liumana. Hum d’elles can- 
çado já de andar, e querendo, descançar pro- 

ximo'^de hum oileiro , percebeu que a terra 
alli estava remochid i de fresco. Elle se che­
gou ao pé, e revolvendo a mesma terra, des­
cobre com eíTeito o corpo do nosso mui Res­
peitável Mestre, yi</u/?/tíV>n?i; chama os ca­
maradas, que á sua voz se aproximarão, e 
IIkís fez vtr a sua triste descoberta ; mas não 
se atrevendo pelo respeito, que lhe linhão, a 
toca-Io, cobrirão a cova, e achando-se ao pé 
huma Arvore, chamada Acacia, d’ella ar­
rancarão hum ramo, que pozerão na cova 
para a poderem conhecer, e voltarão para 
Jérusalem á dar conta a Salomão da perda 
do seu Architecto. 5 a/omãopenctrado da mais 

Mestre» 4
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viva (Igp, rfrsgí) os seus veslidos, e jura dô 
o vingar. Or(k«a a nove dos mais antigos 

l\ie&tres , que íosseni desenterrar o corpo do 
Kespeitavel, e qiKi em pompa fúnebre o levas* 
ŝ un a dcriisíilem os Mestres, Temendo, que 
]íela. força doe turmeRlos, e da violência sc 
tivesse divulgado a palavra do Mestro, accop- 
dfUãe, que o primeiro sinal palavra, e to­
que , que se íizcsse, e se proferisso á tirada^ 
do corpo, servisse para o futuro ignalmente 
para os Mestres. Além disto , (dies se vestirão 

do aveiílaesTo luvas de j êlle branca, por 
prova da kwü innocenciaí, e de que eiles nau, 

forão os que banhapfro suas mãos no sangue 
I iiinoccute. O' mais vclbo d’elks se adiantou , 

(aqui o l encravei Mestre eontínuemdú o 
seu discurso , levanta: o admit tido , dando- 
the hum abraço) e descobrindo a terra', rpve* 
nos serve dc »ymbolo, a toma pOr Jakln;  
e vendo ainda que o dedo l>ho’ íicava iva* mão, 

a toma por Booz di mesma sorte, quo sendo 
a carne putrificada, os ossfvs* sé despregai f̂.o  ̂

da pelle; mas para mak firmeza , elle a tnina* 
pelos cinco pontos da Maeonaria', que cha­
mamos dc mero capricho, e o levânta de b̂y
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modo , pondo 0 pé coiilra pé , joeílío comi a 
p»olUo , cootra barriga , a mão étraz

dos cobtas , pn>ftírii>do eslas palavras i\í 
B =  , ÍJU0 sigiiiricão': o corrio está corr«iH' 
pldo; e 0 levarão á Jerusalom, onde S à í o m ã o  

para rccooipensar as suas viiludes, o seu me* 

recímeiiló, e «s seus talenlos ,  ̂ b“* enterrar 
no SancUiario do Templo, e lhe por
sobre o luinulo liuiiia medalha de ouro , eui 
iórma de triângulo, onde se achava gravada 
esta palavra , J t v o k a h  , c[ue era a antiga pa­
lavra do Mestre,'a qual cm líel>peu significa : 
Doos. O seu sepulcliFO.era de mármore ricgro,' 
e linUa sele pés de comprido, clneo de lar- 
gura, c Uez de profundidade.

3 í
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Procissão da Grande Loja dos Pedreiros-Li-^ 
vres em Inglaterra, executada a  ̂ de 
Maio de i 8 i4 í dia destinado para a ins-̂  
tail ição de sua Alteza íleal, o Dtigue de 
Sussex f CQtuo Gravfi-Mestre etc»

1

0  Lugar do Oriente estava reservado para 
os Officiaes maiores, para a Depulação das 
Grandes Lojas, de ScolIand,'e  Irlanda, e 
pa â os Visiladores de dislincçào. Os Mes­
tres, Guardas, e os aniigos !\Ieslres das 
competentes Lojas se ajuntarão ás onze ho­
ras em ponto, tomarão os seus lugares de­
baixo das suas respectivas bandeiras, sobre 
os bancos da escpierda , e da direita do Sal- 
Jao dos Pedreiros-Livres, Os Mestres das Lo­
jas eslavão na frente; e em bancos por de- 
Iraz delles os Guardas. Os Irmãos estavão 
todos de prelo ( exceptuando os militares) 
com collares azues claros, por suas próprias 
insignias, com luvas brancas, e aventaes, 
A grande Loja se abrio de tarde pelo muito
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Venerável, Sua Alteza Real, o Duque de 
Kent, anlíg;o Gram-Mestre , acompanhado 
de outros anli^os Officiaes maiores, no mo­
mento, em fjoe se derão as instrucções ma- 

çonicas aos Irmãos congregados para o modo 
de proceder nesta solemnidade. Logo que a 
Grande Loja esteve devidamente formada, 
a Procissão se nioveo na seguinte ordem ;

Ilitão , o Gram Genlil-JIornem com o seu 
bastão, os dois grandes Mordomos, c a co- 
meliva de S. A. R. * o Duque de Kent, 
a 1res e 1res. —  A Insignia Real do Depu­
tado Gram-Mestre, levada sobre huma al­
mofada por hum Mestre Mação, hia entre 
dois grandes Mordomos. —  Nove excellentes 
Mestres, a 1res e 1res, levavão os instrumen­
tos da Maçonaria. Os primeiros trez os dos 
Aprendizes, os Irez segundos os dos Offi­
ciaes, e os últimos très, os do Mestre Ma­
ç ã o .—  As luvas, e 0 avental do Gram Mes­
tre hião sobre huma almofada, que levava 
o Mestre Mação. O collar, e a joia do mes­
mo Gram Mestre levava sobre outra almo­
fada outro Mestre Mação. Seguião-se nos 

lados dois grandes Mordomos. Dopois 0 grau-
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dô Super-ínlendente das obras; o Grands 
Direclor das ceremonias; os Grandes Secre­
tários, qiio sobre almofadas levavão os Li­

vres das Conslituiçõcs; o Grande Ileiçislador, 
<|ue tra;;ia o Grande Tbesoureiro com a sua 
cbave de ouro; o Deputado Grande Capellão 
que sobre huma almofada trazia a Bíblia, 
© Compasso, e a Esquadria; os dois Grandes 
Capellães; os dois Grandes Alordomos nos 
lados; os antigos Grandes-Guardas, deis a 

d(iis; os Gram-Moslros das Províncias, pre­
cedendo a cada hum sua Bandeira; a co- 
kinna do Grande-Guarda mais moco; o 

Guarda mais moço; o F'islandarte da Grande 
Loja trazido por hum iMestro i^Jaeào; os dois 

Grandes Mordomos das lados; a eolunna do 
Grande Guarda mais velho; os antigos Depu-. 
tados Gram-M<>slres, (fois a dois;'os Illustres 
Visitadores, dois a dois; a Deputação da 
Grande Loja da Irlanda na sua respectiva 
ordem; a Deputação da Grande í.oja de Scol’ 
land, lambem na sua ordem respectiva: a 
Bandeira de S. A. R, , o Piincipe Regente, 
(Rei actual) o Protector da Ordem; os dois 
grandes M'ordomos nos lados; o antigo Gram-

s t
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Muëti’Q, Duque de Atholl; o anligo Gram-  ̂
l\*€slre, o Duque de Kent; a Bandeira de 
S. A. R. , 0 Gram-Meslrei os dois Grandes 
Mordomos aos lados; o Portador da Grande 
Kspada ; S. A. B. , o Duque de Sussex, 
Graiii-i\le.stro; os Grandes Mordomos; dois 
Grandes Mordomos, e o Grande Telhador.

A Procissão andou 1res vezes em tornd 
da Grande Loja. O Gram-Meslre, os antigos 
Giain-]\Í0stres, e os üfficiacs fizerão sua ro- 
verciicia ao passar pela frente do Tbrono, 
0 Iodos os Irmãos derão sobre os 1res de­
grees as conipelentes saudações; Sua Alteza 
Deal foi depois conduzido pelos seus famu* 
los desde o centro da Loja até ao Tlirono . 

estando os grandes Offtciaes postados de 
ambos os lados em fileiras. Continuando as 
mois ceremonias, quo se não podem esero- 
ver, Bci« imprimir, os Irmãos, sustentan­
do a Bogalua, se adiantarão, e Sv A. R. 
foi logo investido com a Insignia do seu alto 
empregOi Fc»i depois installado pelos antigos 
Gram Mestrâs; e as Bandeiras, que servira« 

na Procissão', forão postas sobre o Throno j 
e a Biblia S a a U , o Compasso e a Esqua-
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dría se pozerão em cima da A rca , e díanle 
delle. O Grande Direcfor das cerenionias, 
depois de hum som de trombeta, procla­
mou por très vezes estas palavras para a 
installação: “  Saibão lodos, que o muito 

“  Divino Principe, Augusto Frederico, Du- 
“  que de 8us e x , Conde de Invers, Barão 

“  deArklow, Principe de Brunswick Lunen- 
“  burgh, Cavailciro da muito Nobre Ordem 
** de Garter dtc, c$c. , he installado Gram- 

iVlestre da Unida Grande Loja dos antigos 
Pedreiros-Livres de Inglaterra, a quem 

“  Dcos conserve por longo tempo. ,, To­
cou-se logo huma synfonia ; c a Procissão 
andou outra vez em roda da Grande Loja , 
e se deu sobre os 1res degráos a respecti­
va saudação ao Nobre Lord , o Deputado 
Gram-Mestre, quando elle se aproximou á 
parle opposta ao Throno. O Muito Kespei- 
avel, e o muito Digno Deputado Gram- 
IMeslre , foi então conduzido desde o centro 
da Lnja até ao Throno; conservando se os 
Grandes Oíliciaes cm fileiras , e prallcando- 
se as mesmas ceremonias, como acima. De­
pois do som do huma trombeta, foi pro-

f̂\i:
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€Íamado com estas palavras : “  Saibão to- 
** dos que o Respeitável, e muito Digno 

Thomaz, Lord Dundas, Lord Tenente, 
e Vice-Almirante de Orkney e Shetland , 

** he installado Deputado Gram-Mestre da 
ühida Grande Loja dos antigos Pedreiros- 

“  Livres de Inglaterra para o,anno de i 8 i 4*
t

“  a/ quem Deos conserve por longo tem- 
po „  A Musica tocou huma synfonia , e 

os Grandes Guardas, e os Grandes OÍTiciaes, 
tendo sido propriamente installados no dia 
de S. João , tomarão os seus respectivos lu­
gares depois de se haverem aproximado ao 
Throno, e feito a devida venia ao Gram- 
Mestre. A Ode feita para aquella oceasião 
foi imraediatamente rccilada por Mr. Pope; 
Depois S. A. R. o Gram-Mestre, chamou^á 
attenção da Grande Loja varias importan­
tes matérias apontadas para esta solemnidade; 
e a grande Loja se fechou com huraa resa 
santa. O Gram-Mestre com os seus OíTiciaes 
recebeo depois em hum quarto continuo os 
Mestres, e os Guardas de varias Lojas.

Tudo se conduzio com huma rcstricta atten­
ção ás antigas solemnídades, e cora eíTeito 

Mestre, 5
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foi esta ceremonia cheia da maior pompa* e 
magnificência. Sua Alteza Real o Duque da 

Kent, Sua Merce o Duque de Attoli, Sua 
?de*'cd o Duque de Devonshire, Sua Excel- 
lencia 0 Duque de la Gardje, e outras I l­
lustres, e Distinctas Personagens, assistirão á 
Procissão, e a outros objectes, que não po­
dem ser descriptos, nem impressos. Foi tam­
bém presente certo numero de Gram-Mestres 
das Provincias, e Visiladores das Grandes 
Lojas do Scotland i e Irlanda, e os Re pres­
sentantes das mais Lojas, incluindo os dá 
Grande Unida Loja de Inglaterra. O Espec­
táculo foi o mais brilhante pela feliz união , 
que houve entre as duas fraternidades, e 
assim foi successivameute continuando pelas 
fralernaes , e conciliatórias demonstrações dos 
dois Duques Reaes, debaixo da saneção do 
Principe Regente, Protector da Ordem; para 
o que também contribuio a desinteressada 
condueta do Duque db Atholl, que havia sido 
ò Gram-]\Iestre de hum corpo por espaço de 
4o annos. Os Representantes das Lojas da 
ambas as Ordens se intermcdíãrão completa- 

menta , e seguirão hum costume tão uniforme.
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que fizerão hum, e o mesmo corpo. Tão per-*, 
ieil'amente se acharão na apparencia , conio 
na fraternidade. A ceremonia foi acompanhada 
de musica. Huma sublime Anlifona composta 
por Mr. W çsley , foi executada no orgâo coin 
grande admiração. As partes forâo desem­
penhadas por Mrs. Leelc, Goss, Evans, T ay­
lor, Terrail, e outros; e as diflerenles partes 
da solemnidade forâo acompanhadas poroutras^ 
peças de musica compostas por Mr. Kelly.. 
A Comitiva do Duque de K e n t , conio loda.
constava de Pedreiros-Livres, esteve na Ga-

*

Jcria. O serviço do dia se tornou verdadeira- 
inente interessante por liiim Discurso, que

f

proferlo o Gram-Mestre sohre o objecto dâ  
Maçonaria, sua antiguidade, sua tradição, 
sua longa conservação na primitiva simplici­
dade, sua universalidade, e sua beneficencia. 
Sua Alteza Fieal, para conservar sempre a 
Arte na sua genuina- pureza, fixou a sua 
determinação; pois confiava , que ella acharia 
em toda a parte o favor de numerosas Lojas, 
que elevassem laes estabelecíJncntos na Mc-*- 
Iropoü do Imperic) Britannico para augmcnio, 
da Grande Loja de inancira, que esta po.-

i' J

‘ mt/'*
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(lesse ser o ponto central, da communícação 
Maçónica, e a fraternidade do Mundo inteiro. 
Como hum objecto de litteratura, e de an­
tiquada indagação, era a sciencía assaz cu­
riosa e importante, tanto para o discipulo; 
como para o Mestre; para este fini, foi da 
consideração de S. A. R. que entre outras 
cousas, Se formasse huma Livraria para toda 
a investigação Maçónica; o que não seria de 

, pouca utilidade , nem larnhem não tão facil, 
•como se julga ; p'orque semelhante Livraria não 
deveria conter só Obras das vulp-ares Historias 
Maçónicas, mas sim huma numerosa collecção 
de Livros raros, c de valor em lingoas, 
líebrca, Ceilica , Grega, Latina, e Oriental. 
Isto foi recebido pelo numeroso corpo dos 
Pedreiros-Livres congregados com o mais 
cOrdial aplauso. A ceremonia durou até ás 
quatro horas da tarde, depeis da qual os 
]\lestrcs de mais de duzentas Lojas forão parti­
cularmente introduzidos á presença de S. 
A. R. e receberão a sua mão, como Irmão.

Quinta feira 12 de Maio huma numerosa 

Companhia jantou no Sallão dos Pedreiros- 
Livres, c se ajuntou para 0 fim de fixar a



MACONICAS. • 3 7

instituição fia sustentação fias filhas de menor 
idade dos ditos. S. A. R., o Duque dc Sussex 
estava na Cadeira. Havia hiima esplendida 
companhia de Senhoras na Galeria. A banda 
de musica vocal era sdrniravel. Nada pode 
exceder a elofjuente faíla, em que S. A. 
recomraendou a toda a Assembléa a virtude 
da (?aridade; e os seus esíbrços forão logo 
coroados com inaudita felicidade. Perto de 
900 Libras Esterlinas forão immediatamente 
subscriptas» incluindo a collecla da Igrcjar 
de S. Martinho, que monta a 18S Libras j 
e isto depois de hum excellenle Sermão que 
proferio o Dr. Goghlow. Os Mordomos nesta 
oceasião tambeni se esforçárão com o zelo 
não vulgar, e derão hum nobre exemplo de 
liberalidade em suas subscripções.

U-

■-
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KA XYP. DOS Í I r M. •. Sli lGNOT-PLANCHnR E C.*,
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Obras da Maçonería d vender em casa de 
'Seignot'Plancher e Comp,

Annacs Maçonlcos Fluminenses  ̂ i.* vol. i<^ooo r®.
Ifistoria geral da Franc- Maçoneria, i vol. i^ o o o .
Senda Maçonica, i vol. 2<J5í)ooo rs.
Regulaincntos particulares, i vol. 2^000 rs.
Jnstrucções Maçonicas , ou Catliecisino d’appren- 

diz, 1 vol. ornado d’huma bonita estampa, 
G40 rs.

Calhecismo de Companheiro , 4<̂ o rs,
Catliecismó de Mestre^ 4o0 *’6*

Achão-sc no prélo , para sahir brevemente.

O Cohridor (tuÜeur) de todos os ritos Maçonicos j 
ou Manual da'Maeoneria Franceza , Escoceza, 
de adopção j iScc. 2 voI. ornados de 24 es­
tampas.
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OBRA.S DE MAÇONEMA. à. VENDER EM CASA 
DE SEIGNOT* PLANCHER E C.*

^nnaes JlIaçoTiicos Fluminenses ; i.* rol. i^ oo o  rs. 
Historia g^ral da Franc-Maçoneria , desde o seu 

estabelecimento até aos nossos dias, seguida de 
alguns Discursos sobre diyersas matérias Maçonicas; 
Por J P. Verhnes.* i vdl. i^ oo o  rs. 

Regulamentos particulares , baseados sobre as Cons­
tituições geraes da ordem Maçonica, seguidos do 
Diccionario dos termos Maçonicos. i vob s^ooo rs. 

Sen^a JUaçonicay ou Conduetor das Lojas regulares, 
segundo o rito francez reformado, i vol. 2^000 rs.

le i lã o  se no prélo y para sahir brevemente.^

O Cobridor (tuileur) d e todos os ritos M açonicos, }| 
ou Manual da Maçoneria Franceza, Escoce/a, de 
adopção, etc. 2 rol. ornados de 24 estampas.
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